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SENHOR  REI  D.  JOSE'  1. 

ANTE?    DO    SEU  GOVERNO, 

O  qual  foi  do  Conselho  dos  Senhores  D.  Pedro  II , 
e  D.  João  V.)  e  seu  Embaixador  ás  Cortes  de 
Vienna}  Haya^  e  de  Paris  7  onde  morreo  em 
11 49. 


L  IS  B  O  A : 
KA  IMPRESSÃO  REGIA.  Anno  \BlQf 

Com  Licença  da  -Commiss ão  de  Censura. 

Vcnde-se  na  Loja  de  João  Nunes  Esteves ,  na  Rua  dos 
Ourives  do  Ouro  N\°  %3é. 
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TESTAMENTO  POLITICO. 

Senhor. 

A  tristíssima ,  e  summamente  dolorosa  idéa ,  que  na- 
turalmente se  pode  fazer,  de  que  ElPvei  Nosso  Senhor, 
Glorioso  Pai  de  Vossa  Alteza ,  nos  venha  a  faltar,  0 
que  praza  a  Deos  que  não  vejamos  senão  4epois.de  pas- 
sados muitos  annos;  e  na  doce  esperança  de  que  V.  A. 
subirá  aoThróno  de  seus  Ínclitos  Avós,  para  delle  go- 
zar por  séculos  inteiros,  tomo  a  liberdade^ de  me  pôr 
com  amais  humilde,  e  reverente  submissão  aos  Seus 
Reaes  Pés  ,-  para  que  lêmbrando-lhe  que  sou  o  rnais  an- 
tigo Ministro,  que  o  Senhor  Rei  D,  Pedro,  heróico 
Avó  de  V.  A.  no  anno  de  1600  tirou  da  Casa  da  Sup- 
plicaçao  para  o  servir  no  Ministério  Estrangeiro,  e 
que  líelle  me  conservou  EIRei  Nosso  Senhor  até  ago- 
ra; e  que,  fundado  nesta  antiguidade ,  e  no  zelo,  e 
cuidado ,  com  que  sempre  procurei  cumprir  com  a  mi- 
nha obrigação,  pego  na  penna  para  ter  a  honra,  nao 
de  lhe  pedir  alpum  premio  pelos  meus  serviços  ^  mas 
somente  para  pôr  na  Sua  Real  Presença  qtiacs  sao  os 
meus  sentimentos  com  a  liberdade  que  o  dito  Senhor 
muitas  vezes  não  só  me  permittio ,  mas  expressamente 
me  ordenou  \  e  assim  me  aproveito  delia  para  quando 
V  A.  tomar,  com  a  felicidade  que  lhe  desejo    as  ré- 
deas do  Governo  dos  Seus  Reinos ,  e  dilatadas  Conqui- 
stas para  o  bem  dos  Seus  fieis  Vassalios. 
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Se  me  servir  de  alguns  exemplos ,  não  são  tirados 
da  historia,  que  faria  larga,  e  fastidiosa  a  sua  leitura r 
que  procurarei  abbreviar  quanto  me  for  possível ,  mas 
das  máximas  que  vi  praticar  em  Inglaterra ,  em  Hollan- 
da ,  e  França ,  ainda  que  nem  todas  se  possao  seguir 
pela  differença  dos  Climas,  dos  Governos,  dos  interes- 
ses ,  dos  tempos ,  e  pelos  diversos  génios  das  Nações. 

Em  primeiro  lugar,  Senhor,  naquelle  temido,  in- 
fausto ,  e  natural  accidente ,  que  não  espero  vêr,  estcu 
bem  certo  que  V.  A.  não  mostrará  logo  que  em  certas 
cousas  quer  tomar  o  contrapé  do  Governo  d'  EIRei 
Seu  Pai,  e  que,  quando  se  vir  obrigado  a  fazêllo,  se- 
rá mostrando  que  são  as  diíFerentes  occurrencias ,  que 
o  forçao  a  tomar  diversas  resoluções;  para  que  não 
pareça  que  V.  A.  as  emenda ,  antes  as  venera.  Que  V* 
A.  conservará  para  huma  Mai  tão  Santa,  como  he  a 
Rainha  Nossa  Senhora,  o  mesmo  respeito,  e  fiel  ve- 
neração, com  que  até  agora  a  tratou;  effeito  da  admi- 
rável ,  e  Christã  educação  7  que  elle  lhe  deo.  Que  V. 
A.  vivirá  com  a  Sereníssima  Princeza  do  Brazil ,  Sua 
Amabilissima  ,  e  Real  Consorte ,  na  mais  cordial,  e  sin- 
cera confiança ,  que  se  possa  desejar. 

Que  mostrará  a  suas  Altezas  Irmãos ,  e  Tios  que 
a  sua  elevação  ao  Throno  não  lhe  diminuio  em  cousa- 
alguma  o  amor,  e  carinho  devido  ao  sangue,  que  cor- 
re pelas  mesmas  veias.  Estas  obrigações  são  pessoaes , 
e  hum  dever  de  homem  ;  mas  as  de  Rei ,  sem  offender 
as  que  insinuo,  são  mostrar  que  V.  A.  he  o  único  Se- 
nhor, e  que  todos,  sem  excepção  de  pessoa,  são  seus 
Vassallos,  e  dependentes  unicamente  das  suas  Reaes- 
ResoluçÓes. 

Debaixo  destes  suppostos  já  se  vê  que  não  serei 
de  opinião,  que  V.  A.,  a  titulo  de  descanço,  se  sir- 
va de  hum  primeiro  Ministro  por  duas  ,  entre  outras  ? 
muito  fortes  razoes. 

A  primeira  porque  Deos  não  poz  os  Sceptros  vm 
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mãos  dos  Príncipes  para  que  descancem,  senão  para: 
trabalharem  no  bom  Gcverno  dcs  seus  Reines;  traba- 
lho que  lhe  será  muito  suave ,  se  repartir  bem ,  e  al- 
ternativamente as  suas  horas,  porque  estou  certo  que 
lhe  sobejarão  as  que  bastem  para  as  empregar  nos  di- 
vertimentos que  convém  ao  seu  Caracter,  entre  esquaes 
conto  o  da  caça ,  não  porque  seja ,  como  alguns  dizem , 
a  imagem  da  guerra,  porque  não  ha  armas  que  menos 
se  lhe  pareçao,  pois  nella  se  não  vê  mais  que  muitos 
Cavalleiros ,  e  huma  infinidade  de  cães ,  que  correm 
atrás  dcs  pobres  animaes ,  que  fogem  ,  e  não  se  defen- 
dem mas  porque  este  divertimento  serve  a  dissipar  os 
grandes  cuidados,  de  que  o  Príncipe  está  sempre  oceu- 
pado. 

A  segunda ,  e  ainda  mais  forte  razão ,  vem  a  sery 
que  o  dito  Ministro  ordinariamente  tira  ao  Soberano 
o  credito  que  elie  se  arroga  a  si  mesmo ,  desconsola  o» 
naturaes,  e  perde  muito  com  os  Estrangeiros.  O  Du- 
que Malborough  se  levantou  com  o  poder,  que  se  devia 
á  Rainha  Anna  de  Inglaterra.  O  Duque  d'  Orleans  se 
arrependeo  de  haver  dado  a  Luiz  XV.  por  I.  Ministro 
o  Cardeal  Dubois,  que,  servindo-se  daquelle  eminen- 
te Caracter,  concebeo  mandallo  prender,  havendo-o  le- 
vantado do  pé  da  terra ;  e  por  isso  logo  que  aquelk 
indigno  Ministro,  e  Prelado  falleceo,  o  substituí©  no 
seu  lugar ,  e  se  nelle  não  lhe  succedesse  o  Duque  de 
Bourbon  ,  jámais  a  Prineeza  de  Polónia  seria  Rainha 
de  França ,  porque  Madame  de  Priè ,  que  o  governa- 
da ,  se  deixou  comprar,  e  em  iim  ninguém  ousou  expli- 
car-se  em  direitura  a  Luiz  XV.,  em  quanto  viveo  o 
Cardeal  de  Fleury  sob  pena  de  perder  a  sua  pertença©. 

Com  tudo  o  Cardeal  ,  depois  de  reconhecer  que 
c  Governo  de  huma  tão  grande  Monarquia  excedia  suas 
forças ,  achou  que  Mr.  Chavelim  tinha  todas  as  quali- 
dades necessárias  para  o  poder  alliviar,  e  o  associou  ao 
primeiro  Ministro ;  mas3  yçnàç  que  esdous  Galos  nã@> 
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canravão  bem  em  hum  só  poleiro,  vio-se  precisado  a 
desfazer-se  de  Cliavelim ,  antes  que  Chavelim  se  desfi- 
zesse delle ,  pois  que  para  isso  começava  a  tomar  suas 
medidas. 

Isto  que  digo  doprim:iro  Ministro  milita  também 
com  o  Valido,  que  são  synonimos,  e  peste  do  Estado, 
para  que  V.  A.  se  não  sirva  do  primeiro ,  nem  se  dei- 
xe seduzir  de  quem  procura  ser  o  segundo,  porque  or- 
dinariamente ambos  cuidao  mais  em  estabelecer  o  seu 
poder,  do  que  em  conservar  a  representação  do  Prínci- 
pe ,  de  que  só  devião  ser  zelosos ,  e  que  em  Portugal 
he  mais  perigoso,  pois  que  por  hum  intolerável,  e  Ím- 
pio abuso,  temos  feito  habito  de  nos  esquecermos  de 
Deos  para  nos  applicarmos  aos  seus  Santos ,  ou  tidos 
por  taes,  costumando  dizer  que  são  os  seus  Validos. 
Mas ,  Senhor,  os  Validos  do  Ceo  são  muito  diíferentes 
dos  Validos  da  terra ,  porque  os  primeiros ,  conforme 
o  nosso  provérbio,  não  rogao  senão  quando  Deos  quer; 
e  os  segundos  rogão  as  mais  das  vezes  pelo  que  nem 
Deos ,  nem  o  Príncipe  querem.  Deos  me  preserve  de 
dizer  que  a  applicação  que  se  faz  aos  Santos,  como  Va- 
lidos da  Magestade  Divina,  he  supersticiosa,  porque 
a  Igreja  definio ,  que  ella  era  util ,  mas  não  necessária ; 
porém  digo  somente  que  a  que  se  faz  aos  Validos  da 
Magestade  humana  he ,  ainda  mal ,  necessária  para  ser 
util  em  grande  prejuízo  da  independência  do  Príncipe, 
e  da  mesma  Monarquia.  Em  huma  palavra,  Senhjr, 
toclo  o  poder  que  o  primeiro  Ministro ,  ou  Valido ,  sè 
attribuc  ,  não  he  outra  cousa  senão  huma  pura  usurpa- 
ção, por  não  dizer  escandaloso  furto  ,  que  se  faz  á  Sa- 
grada authoridade  do  Principe.  Porém,  sem  recorrer 
a  exemplos  Estrangeiros ,  V.  A.  tem  de  casa  hum  tão 
terrível ,  se  quizer  reflectir  sobre  o  perigo  a  que  nos 
expoz  o  Ministério»,  e  valimento  do  Conde  de  Castello- 
Melhòr,  e  na  sua  vizinhança  o  de  Filippe  III. ,  e  Fi- 
iippe  IV. ,  que ,  sem  embargo  de  serem  tão  grandes 
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Monarchas,  como  não  vião  as  cousas  dos  seus  X\  , 
mos  senão  pelos  olhos  dos  seus  primeiros  Minista  s 
e  Validos ,  não  só  perderão  no  inundo  a  sua  reputa- 
ção ,  mas  também  a  da  mesma  Monarquia.  V.  A.  se 
pode  também  lembrar  do  pouco  caso  que  pessoalmente 
se  faz  de  Filippe  V. ,  porque  se  deixava  gcveinar  pela 
Rainha  Sua  Mulher  ,  e  esta  pelo  Cardeal  Albircni , 
até  que  concorrerão  muitas  razoes  para  que  aqutlla 
Princeza  se  cançasse  da  sua  petulância ,  e  o  mandasse 
sahir  de  Hespanha. 

Depois  de  ser  o  meu  pensamento  que  V.  A.  fuja 
de  ter  hum  primeiro  Ministro,  ou  hum  Valido,  não 
sei  se  lhe  ajuntara  que  também  se  dispensasse  de  ter 
hum  Confessor,  quero  dizer,  com  este  titulo ,  porque 
com  elle  o  authoriza  para  querer  ingerir- se  nas  cousas 
do  Governo,  efazer-se  respeitar,  servindo-se  do  Confes- 
sionário para  tirar,  cu  encher  o  Principe  de  escrúpu- 
los, conforme  convém  aos  interesses  da  sua  Ordem,  dos 
seus  parentes ,  e  amigos ,  de  que  pudéra  allegar  muitos 
exemplos,  se  não  temesse  a  diffusão  deste  papel;  mas 
como  seja  preciso  que  o  Principe  faça  ver  aos  seus  Vas- 
sallos ,  que  regularmente  pratica  os  preceitos  da  Igre- 
ja,  dissera,  que  V.  A.  escolhesse  para  Cura  da  Sua 
Freguezia  hum  homem  desinteressado ,  prudente ,  de 
boa  vida,  e  costumes,  sem  ser  hypccrita,  e  cem  scien- 
cia  que  baste  para  tranquillizar  a  sua  consciência  nos 
casos  que  lhe  propuzer,  e  que  com  elle  se  confessasse; 
porque  tenho  observado  que  a  Theolcgia  de  Frades  he 
muito  arriscada,  principalmente  a  dosjesuitas,  que  são 
os  que  mais  a  estudão ,  e  por  isso  mais  aptos  para  ado- 
ptarem as  opiniões  ,  que  possão  agradar  ao  Confessado 
se  for  Principe ,  e  não  hum  pobre  Lavrador. 

Se  alguém  me  accusar  de  que  nesta  parte  abraço 
as  máximas  de  Machiavelo ,  em  quanto  diz  que  o  Go- 
verno Monárquico  seria  o  mais  perfeito  de  todos,  se  o 
Principe  não  tivesse  Validos,  nem  Confessor,  ccnfess© 
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a  rainha  culpa  sem  arrependimento ,  e  ainda  passo  era 
silencio  a  Dama,  de  que  aquelle  refinado  politico  quer 
que  o  Principe  seja  izento  ,  porque ,  graças  a  Deos  ,  en- 
tre as  muitas  virtudes  de  que  dotou  a  V-  A. ,  tem  a  de 
náo  querer  romper  a  constância  conjugal ,  e  por  não 
authorizar  cora  o  seu  exemplo  a  dissolução  entre  os 
dous  sexos,  como  fez  Luiz  XIV.  em  França ,  e  Carlos 
II.  de  Inglaterra ,  que ,  sem  embargo  de  ser  hum  Prin- 
cipe muito  distrahido ,  tinha  muito  entendimento ,  e 
costumava  dizer  que  o  Governo  das  mulheres  era  o 
melhor,  porque  nelle  governavão  os  homens ;  e  que  o 
Governo  dos  homens  era  o  peior ,  porque  nelle  gover- 
navão as  mulheres,  de  que  em  si  mesmo  tinha  a  expe- 
riência, porque  se  deixou  governar  por  Madame  de 
Porsmouth ,  assim  como  Luiz  XIV.  por  Madame  de 
Maintenon. 

He  verdade  que  Sua  Magestade  teve  huma  espé- 
cie de  primeiro  Ministro ,  que  foi  o  Cardeal  da  Mot- 
ta ;  espécie  digo  de  primeiro  Ministro ,  porque  ainda 
que  em  certo  modo  fazia  as  suas  funcçóes ,  nunca  o  di- 
jo  Senhor  o  revestio  daquelle  caracter ;  o  que  todo  o 
mundo  lhe  deo  (porque  eu  nunca  o  achei)  foi  o  de 
ser  muito  bom  homem,  muito  modesto,  mui  bera  in- 
tencionado, e  muito  limpo  de  mãos,  com  muito  pou- 
co conhecimento  dos  Negócios  Estrangeiros ,  e  ainda 
menos  activo  nos  domésticos ,  dous  defeitos  irreparáveis 
em  quem  se  encarrega  da  direcção  das  cousas  publicas^ 
porque  delles  resulta  demorarem-se  as  resoluções  que  pas- 
^ão  pejas  suas  mãos  j  e  assim  não  vejo  em  tantos  an- 
nos  de  Ministério  que  fizesse  alguma  cousa  em  bene- 
ficio do  Reino,  tanto  a  respeito  do  seu  Coramercio, 
que  da  sua  Navegação ,  manufacturas ,  e  forças  assim 
íerrestres  ,  como  maritimas ,  de  que  abaixo  fallarei  , 
passando  o  tempo  em  outros  projectos,  sem  resolver 
,algum  •,  de  que  veio  não  deixar  á  posteridade  saudade 
da  sua  memoria.  O  que  na  rainha  opinião  .se  Jhe  tfeye 
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louvar  são  duas  cousas,  a  primeira  de  haver  sempre 
aconselhado  a  S.  Magestade  de  conservar  em  paz  os 
seus  Vassallos ,  quando  toda  a  Europa  ardia  em  guer- 
ra,  e  quando  outros  podiao  inspirar  que  se  aproveitas- 
se da  occasiao  em  que  a  Inglaterra  a  declarava  á  Hes- 
panha ,  a  fim  de  forçar  aquella  Coroa  ,  a  que  conviesse 
a  cumprir  exactamente  o  que  com  eila  estipulámos  no 
Tractado  de  Utreckt ,  pois  huma  diversão  da  parte  de 
Portugal  não  lhe  permittia  acudir  á  guerra  de  Itália 
com  as  forças ,  que  França  lhe  oppunha. 

A  segunda  foi  concorrer  com  o  seu  arfei  trio  para 
que  S.  Magestadè,  instruído  da  confusão,  em  que  Dio- 
go de  Mendonça  Corte  Real  deixara  os  papeis  das  Se- 
cretarias que  servia ,  principalmente  depois  do  incêndio 
das  suas  casas ,  em  que  muitos  se  desencaminharão ,  e 
outros  perecerão ,  lhe  désse  melhor  providencia ,  repar- 
tindo entre  tres  Secretários  aquelle  trabalho ,  a  que  hum 
só,  até  áquelle  tempo,  não  sem  queixa  das  partes,  da^  . 
va  tanta  expedição  sem  o  poder  evitar  pela  affiuencia, 
e  variedade  dos  Negócios  já  Estrangeiros  ,  já  domésti- 
cos, e  já  Ultramarinos.  E  nesta  parte  hum  animal,  e' 
tão  grande  animal ,  qual  he  o  .camelo ,  mostra  mais 
j.uizo ,  e  menos  presumpção  do  que  o  homem ,  pois  so- 
mente soffre  a  carga  com  que  pode ,  por  se  não  deitar 
com  ella;  de  maneira  que  eu  .comparo  a  cabeça  de  ca- 
da individuo  a  hum  vaso  que,  quando  se  lhe  deita  mais 
agoa  do  que  pode  conter,  trasborda ,  derrama-se ,  e  se 
turva  a  que  fica  nelíe. 

Em  fim,  V.  A.  sabe  a  divisão  que  S.  Magestade 
fez  .das  Secretarias ,  e  os  Ministros  que  para  elías  no- 
meou ,  todos  muito  dignos  de  servirem  com  grande 
satisfação  aquelles  empregos ,  e  só  se  reparou  que  to- 
dos fossem  creaturas  do  Cardeal ,  .principalmente  o  do 
Reino ,  que  foi  seu  Irmão ,  para  que  cada  qual  obras- 
se conforme  .eíle  lhe  inspirasse.  Não  digo  que  esta 
.foi  a  intenção,  com  que  aquelle  Prelado  fez  a  Míi~ 


(  io  ) 


gcstade  a  inculca,  mas  que  taes  forao  as  apparen-' 

cias. 

He  verdade  que  S.  Magestade  nomeou  aquelles 
ti-cs  Ministros  para  Secretários  d5  Estado ,  mas  nunca 
lhes  quiz  dar  a  prerogativa  de  Conselheiros  ,  ou  Mini- 
stres d'  Estado ,  como  o  Cardeal  de  Fleury  pertendeo 
para  que  cs  Embaixadores  de  França  lhe  dessem  o 
tratamento  de  Excellencia ,  eomo  se  quizesse  reservar 
aquelle  eminente  titulo,  como  hum  non  plus  ultra ,  pa- 
ra as  pessoas  de  maior  nobreza ,  e  mais  reeommenda- 
veis  pelos  seus  merecimentos ,  e  reconhecidos  serviços. 
V.  A.  acha  as  Secretarias  divididas,  porém  mais  no 
nome  que  no  effeiço ,  conforme  ouço ,  porque  os  seus 
papeis  estão  na  mesma  confusão ,  sabe  Deos  aonde , 
porque  eu  o  não  sei,  sem  se  repartirem  peles  Offiçiaes 
das  Secretarias  para  que  cada  hum  se  entregue  dos  que 
lhe  pertencem ,  e  com  mais  facilida-de  se  achem ,  quan- 
do se  procurem  ,  ao  que  V.  A.  deve  dar  providencia , 
nomeando  hum  Ministro  bem  inteliigente ,  para  que- 
cem  os  mesmos  Gfficiaes  faça  aquella  necessária  dili- 
gencia ,  e  repartição ,  e  se  reformem  os  que  faltarem- 

Dos  tres  Secretários  que  S.  Magestade  nomeou , 
vejo  não  ser  grande  perda  o  faltar-lhe  o  da  Marinha , 
que  foi  Antonio  Guedes  Pereira,  e  ouço  também  lhe 
podia  vir  a  faltar  o  do  Reino  Pedro  da  Motta  e  Sil- 
va, que  muitas  vezes  tem  pedido  licença  para  se  di- 
mittir  daquelle  emprego  ,  que  o  punha  na  sujeição  de 
não  poder  gozar  do  seu  descanço,  de  maneira  que ,  se 
V.  A.,  se  accommodar  com  o  seu  desejo,  será  preciso 
prover  hum  a  e  outra  Secretaria,  para  as  quaes  toma- 
rei o  atrevimento  de  lhe  indicar  dois  Ministros ,  pelo 
conhecimento  que  tenho  delles  ,  e  dos  seus  talentos ;  a 
saber :  para  a  do  Reino  Sebastião  José  de  Carvalho  e- 
Mello ,  cujo  génio  paciente ,  especulativo ,  e  ainda  que 
■eus  vicio ,  hum  pouco  dirFuso ,  se  acorda  com  o  da  Na- 
ção; e  para  a  da  Marinha  Gonçalo  Manoel  Galvão 
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de  Lacerda ,  porque  tem  hum  juizo  pratico ,  e  expedi- 
tivo,  e  sérvio  muitos  annos  no  Conselho  Ultramarino , 
aonde  adquirio  hum  grande  conhecimento  do  Governo, 
Commercio ,  e  forças  das  Conquistas ;  e  desta  sorte 
gratificaria  V.  A.  com  muita  vantagem  os  serviços 
-destes  Ministros ,  os  quaes  vivirião  em  boa  intelligen- 
cia  com  o  Secretario  d'  Estado  dos  Negocies  Estran- 
geiros Marco  Antonio  de  Azevedo  Coutinho,  porqus 
o  primeiro  he  seu  parente ,  e  o  segundo  sempre  foi 
seu  íntimo  amigo-  mas  não  decidirei  se  esta  grande,  e 
esperada  união  destes  tres  Secretários  d'  Estado  he  a 
que  mais  convém  ao  serviço  do  Amo ,  e  do  Estado  5 
mais  que  em  quanto  nelles  supponho  huraa  integerri- 
m-ã  probidade ,  e  que  não  se  amassarão  para  favorece- 
rem os  interesses  dos  seus  parentes ,  e  amigos ,  porque 
costumamos  dizer  que  huma  mão  lava  a  outra,  e  am- 
bas o  rosto,  que  talvez  fica  mais  çujo,  se  a  agoa  não 
he  tão  pura ,  e  tão  clara  como  deve  ser ,  isto  he ,  sem 
ter  o  vicio  da  paixão,  ou  da  própria  conveniência, 

Não  digo  que  o  Principe  seja  suspeitoso ,  mas  pre- 
catado ,  e  que  nenhum  mal  lhe  faria  que  os  seus  Mi- 
nistros assim  o  concebao,  para  que  não  abusem  da  au- 
thoridade  que  se  lhes  dá;  pois  da  mesma  sorte -que  a 
summa  confiança  do  Principe  degenera  em  fraqueza, 
da  nimia  desconfiança  procede  a  perplexidade,  que 
agita  o  animo  do  Principe ,  e  o  não  deixa  tomar  a  re- 
solução que  convém.  O  Senhor  Rei  D.  João  IV. ,  he- 
róico Avô  de  V.  A- ,  e  sempre  memorável  libertador, 
quizera  que  fosse  o  espelho,  em  que  V.  A.  se  visse } 
para  em  tudo  o  retratar,  fazia  tanta  estimação  cie  Gas- 
par de  Faria  Severim  ,  seu  Secretario  das  Mercês  ,  e 
Expediente,  que,  sahindo  do  Despacho  '9  disse  diante 
de  meu  pai,  e  dos  mais  que  ihe  fazia  o  Corte,  que  se 
podia  ser  Piei  de  Portugal ,  só  por  se  servir  à&úmt» 
tal  Ministro :  com  tudo  quando  tinha  alguma  noção  de 
«que  elk  queria  favorecer  alguma  das  partes  ,  cujos  m- 
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pcis  devia  despachar,  os  expedia  por  mãos  do  Secreta- 
rio d'  Estado  j  e  ainda  fazia  mais ,  porque  nas  Consul- 
tas dos  Provimentos,  que  subiao  dos  Tribunaes ,  nunca 
sc  usou  a  dar  os  empregos  aos  que  vinhão  nomeados 
em  primeiro  lugar,  ou  segundo,  antes  succedia  que, 
bem  informado  dos  merecimentos  dos  sujeitos,  voltava, 
a  Consulta  debaixo  para  cima  ,  e  dava  lugar  ao  que  es- 
tava no  ultimo,  costumando  dizer  que  desta  sorte  se 
conformava  com  a  Consulta ,  e  outras  muitas  máximas 
dignas  de  se  imitarem. 

Bem  pudera  referir  outras  muitas  precauções ,  que 
este  Príncipe  tomava  para  não  ser  enganado  pelos  seus 
Ministros-  e  cem  tudo  conhecendo  elle  em  certo  mo- 
do a  innocencia  de  Francisco  de  Lueena  ,  seu  Secreta- 
rio d'  Estado ,  o  deixou  condemnar  á  morte ,  porque 
os  Fidalgos  o  fizerao  passar  por  traidor,  não  podendo 
sofTrer  que  elle  aconselhasse  a  EIRei ,  que  não  lhe  des- 
via alguma,  obrigação  de  lhe  pôrem  a  Coroa  na  Cabe- 
ça ,  pois  lhe  era  devida,  a  fim  de  que  não  se  julgas- 
sem credores  de  grandes  recompensas.  Os  descendentes 
deste  Ministro  justificarão  depois  a  sua  innocencia;  e 
S:  Ma  gesta  de  lhe  veio  a  restituir  as  honras,  e  os  bens, 
em  que  eu  tffe  alguma  parte  estando  em  Madrid. 

Mas  a  Providencia  dotou  a  V.  A.  de  huma 
tal  clareza  de  entendimento ,  que  se  servirá  das  suas 
virtuosas  suspeitas  para  não  cahir  em  alguma  das 
duas  sobreditas  extremidades ;  porém ,  não  sendo  fá- 
cil praticar  este  meio  termo  com  todo.  o  successo  que 
fora  necessário,  creio  que,  se  pode  haver  algum,  he 
o  da  boa  escolha  dos  homens,  que  V.  A.  quererá 
empregar ,  bem  informado  das  suas  acções  passadas , 
e  presentes,  para  poder  julgar  das  futuras,  e  achallo 
digno  da  sua  confiança,  que  todavia  não  deve  pas- 
sar de  hum  certo  ponto,  para  que  o  Ministro  favo- 
recido nao  presuma  que  está  Senhor  de  todo  o  seu* 
segredo  3.  e  por  consequência  de  todas  as  suas  'm~ 
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tenções  ,  pondo-o  desta  sorte  em  huma  espécie  de~sn> 
jeiqão.  Filippe  II.  de  Hespanha,  nosso  injusto  Con- 
quistador,  a  quem  os  Castelhanos  individamente  derãò 
o  nome  de  prudente,  quando  só  lhe  convinha  o  de 
cruel,  parricida,  sanguinário ,  ambicioso ,  e  scbre  tudo 
hypocrita  ,  consideradas  as  suas  indignas  acções ,  térreo 
que  Antonio  Peres,  celebre  na  histeria  daquelle  tem- 
po, as  descobrisse:,  e  assiín  as  quiz  cobrir  com  outra 
mais  infame,  querendo  deixallo  condemnar  á  morte, pe- 
la que  elle  lhe  mandara  fazer,  e  em  fim  o  mandava 
assassinar se  elle  se  não  salvara  em  França. 

■Já- que.,  me  sirvo  desta  aneedota  para  provar  o 
meu  assumpto,  referirei  outra. que  não  o  confirme  me- 
nos,  e  vem  a  ser  que  o  Marquez  de  Fronteira ,  e  o 
de  Távora  ,  que  ambos  aspirava©  i  ao  valimento  do  Se- 
nhor Rei  D.  Pedro,  Ínclito- Avô  de  V,  A.,  estando 
conversando  a  huma  das  janellas  que  olhavao  para.  o 
Terreiro  do  Paço  ,  sobreveio  por  detrás  o  dito  Senhor, 
e  pondo-lhe  as  mãos  sobre  os  hombros ,  lhes  pergun- 
tou =  Em  que  discorrem  os  Marquezes  ?  —  E  o  de 
Távora,  que  era  prompto ,  e  vivo ,  lhe  respondeo 
=  Estamos ,  Senhor ,  vendo  eomo  nos  havemos  de  em 
ganar  hum  ao  outro ,  e  ambos  a  "V.  Magestade  e 
o  peior  he  que  dizia  a  verdade. 

O  Conde  de  Villar-Maior ,  depois  Marquez  de 
Alegrete ,  veio  por  morte  de  hum  e  outro  a  gozar  da- 
quella  fortuna,  ainda  que  S.  Magestade  em  certas  cou- 
sas a  repartia  com  Roque  Monteiro  por  ser  Juiz  ,da 
Inconfidência.  E  he  cousa  notável  que ,  sendo  o  dito 
Marquez  quarenta  annos  Védor  da  Fazenda,  e  da  re- 
partição do  Reino ,  não  deixou  algum  monumento  que 
acreditasse  nem  o  seu  valimento,  nem  o  seu  Ministé- 
rio ,  para  que  choremos  a  sua  memoria :  chore-a  em- 
bora a  sua  casa,  que  também  a  aparentou,  e  enri- 
queceo,  que  he  o  que  não  fez  o  Cardeal  da  Motta 
por  não  fazer  nada  de  proveito  nem  para  siP  nem  pa- 
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ra  o  Reino.  Deste ,  que  he  o  grande  património  de  V. 
A.,  deve  dar  a  Deos  infinitas  graças,  porque,  poden- 
do-o  fazer  nascer  de  huma  baixa  ,  e  pobre  distracção , 
lhe  deo  por  Pai  hum  tão  poderoso,  e  magnifico  Rei, 
cujas  virtudes  excedem  a  sua  mesma  grandeza ,  como 
todo  o  mundo  confessa ,  e  louva  com  admiração ;  con- 
siderando porém  que  hum  Rei  não  diíFere,  Senhor, 
de  qualquer  outro  Pai  de  familias ,  mais  que  em  o  ser 
de  muitas ,  e  não  de  huma  só ,  mas  as  obrigações  são 
as  mesmas,  seja  em  geral,  ou  em  particular,  e  a  de* 
raonstração  delias  foi  o  ponto  de  vista,  com  que  co- 
mecei este  papel.  A  primeira  pois  que  tem  hum  Pai. 
de  familias  he  dar  competente  successão-  á  sua  casa 
para  que  não  passe  a  outra  estrangeira.  He  verdade 
que  a  Providencia  favoreceo  a  V,  A.  com  quatro  Prin- 
cezas,  mas  negou-lhe  até  agora  hum  Principe  sem  es- 
cutar os  nossos  ardentes  votos,  que  incessantemente 
lhe  fazemos.  Pelo  que  S.  Magestade ,  no  justo  temor 
de  que  nos  possa  continuar  esta  grande  desgraça,  (por- 
que Deos  tem  também  as  suas  teimas,  quando  lhe  não 
merecemos  as  suas  misericórdias)  projectou  dar  esta- 
do á  Senhora  Princeza  da  Beira  com  tanto  acerto  co- 
mo V.  A.  sab?.  Não  entro  nas  razoes  que  o  dito  Se- 
nhor teve  para  o  não  pôr  até  agora  em  execução,  por- 
que as  ignoramos ,  e  seria  culpável  atrevimento  querer 
penetrar  os  seus  sagrados  mistérios.  Digo  porém  que 
.se  Deos  dispuzer  dà  vida  de  S.  Magestade ,  deve  ser 
a  sua  primeira  ,  e  louvável  acção  do  seu  felicíssimo  go- 
verno ,  cumprir  aquella  que  quero  chamar  ultima  von- 
tade, para  nos  enxugar  as  lagrimas,  que  nos  deve  cau- 
sar a  falta  de  hum  tão  magnânimo ,  e  benévolo  Sobe- 
rano. 

Não  estranhe  V.  A.  a  hum  espirito  melancólico, 
e  envelhecido ,  se  llie  trago  á  memoria  que  cada  in- 
stante he  o  termo  da  vida ,  quando  Deòs  assim  o  tem 
destinado ?  -para  que  rúo  perca  os  que  e-lle  lhe  der  par 


m  nos  segurar  a  suocesfiao ,  de  ®pe  tanto  necessitamos  , 
por  nos  nao  expôr  a- que  a  Senhora  Prirceza  da  Beira , 
cuja  tutoria  de  direito  ecmpete  a  Sua  Mái.,  e  por  ccn- 
se  quencia  delia  dependerá  car-lhe  estado,  se  possa  lem- 
brar de  que  essa  he-- ateis  do  que  Cunhada,  e  mais 
H espanhol  do  que  Fprtugue?a  para  se  esquecer  das 
máximas  que  V.  A.  lhe  haverá  inspirado.  Tenho  por 
constante  que  este  pouco  que  digo,  e  muito  que  pude- 
ra dizer  sobre  hum  tão  revelante  assumpto,  não  escapa 
á  muito  alta  cemprehensao  de  V.  A. ,  mas  o  zelo  de 
bom  velho  Portuguez  ,  junto  9  alguma  experiência  que 
tenho  do  mundo,  me  faz  romper  o  silencio  que  em  tão 
delicada  matéria  devia  guardar,  que  como  para  tudo 
ha  homens,  quem  me  assegura  de  que  nao  haja' alguns 
tao  malévolos ,  que  per  interessadas  vistas  queirão  perr 
suadir  a  V.  A.  que  vá  passando  o  tempo,  liscngean- 
do-o  de  que  Decs  lhe  dará  a  successão  varonil ,  que 
tanto  lhe  desejamos  ?  Assim  o  permitta  a  Sua  Divina 
Magestade  ;  mas  se-sfe  felicíssimo  acontecimento,  que 
prejuizo  se  nos  seguiria  de  termos  em  Portugal  huraa 
segunda,  eReal  linha  ?  Eu  não  o  considero,  nem  creio 
que  haverá  pessoa  alguma ,  que  tenha  o  juízo  em  seu 
lugar ,  que  o  possa  imaginar ,  principalmente  se  revol- 
ver na  memoria  a  posteridade  que  teve  o  Senhor  Rei 
D.  Manoel  de  gloriosa  memoria  ,  pois  lhe  veio  a  fal- 
tar na  segunda  geração ,  quero  dizer ,  no  infelicíssimo 
Senhor  Rei  D.  Sebastião,  que  se  perdeo  a  si,  e  a  nós. 
Triste  lembrança,  Senhor,  parã  os  Portuguezes  que 
reflectem  sobre  as  suas  funestas  consequências,  de  que 
ainda  hoje,  depois  de  dois  séculos,  Portugal  se  resente. 

A  segunda  obrigação  de  Pai  de  famílias  he  a  de 
íer  bem  regrado  o  serviço  da  sua  casa ,  para  que  cada 
qual  dos  seus  domésticos  faça  asfuneções  que  lhe  corar 
petem ,  conforme  a  graduação  dos  seus  empregos,  o 
que  a  V.  A.  será  muito  fácil ,  se  quizer ,  como  desejo 
que  queira  ,  observar  o  rnçthodo  que  o  Senhoi  &ei  ÍX 
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João  o  IV.  tinha  dado  para  que  nenhum  dos  Officiaes 
da  sua  Casa  faltasse  á  sua  obrigação ,  no  que  era  tão 
rigido  ,  que,  querendo  servir-se  de  hum,  enão  o  achan- 
do ,  se  lhe  respondeo  que  fora  chamado  á  Misericór- 
dia ;  pelo  que  mandou  logo  dizer  á  Meza  -daquella 
Santa  Casa  que  não  fizessem  algum  Irmão  delia,  que 
fosse  Criado  da  Sua. 

E  quando  sahia  do  Despacho  costumava  passar 
pela  Galeria ,  tomando  conhecimento  dos  Fidalgos  que 
lhe  faltavão  em  lhe  fazerem  Corte ;  e  se  algum  não  ti- 
nha apparecido  hum  ,  ou  mais  dias  ,  lhe  perguntava  , 
quando  o  via ,  se  estivera  incommodado.  Isto  tudo , 
Senhor ,  concilia  amor ,  e  juntamente  respeito. 

Também  costumava  comer  em  publico  ao  nosso 
modo  com  toda  a  Real  Familia ,  como  fazião  os  Reis 
de  Portugal ,  seus  gloriosos  Predecessores ,  até  que ,  por 
nossos  peccados,  os  de  Hespanha  vierão  introduzir  em 
Portugal  as  suas  etiquetas ,  fazendo-se  quasi  invisiveis  , 
o  que  não  concilia  o  amor  dos  Vassallos ,  que  desejão 
vêr  o  Príncipe  que  os  governa. 

A  Rainha  Isabel  d'  Inglaterra ,  de  cuja  grande 
politica  está  cheia  a  historia ,  costumava  passar  pelas 
ruas  de  Londres  para  se  deixar  vêr  dos  seus  súbditos , 
e  levando  hum  dia  no  seu  coche  o  Duque  de  Mançon 
por  entre  os  clamores  daquelle  grande  povo,  lhe  dis- 
se: Meu  Príncipe,  este  amor,  que  me  testemunha  esta 
populaça ,  são  as  minhas  verdadeiras ,  e  fieis  guardas. 
E  já  o  nosso  sentencioso ,  e  admirável  Francisco  de  Sá 
e  Miranda  disse  alguma  cousa  a  este  mesmo  propósi- 
to; a  que  ajuntarei  que  o  Senhor  Rei  D.João  IV. 
tanto  não  seguio  e-sta  máxima  Hespanhola ,  que  ainda 
fazia  mais  \  pois  mandava  entrar  no  estribo  do  seu  co- 
che a  celebre  Mar-anhoa  ,  que  dominava  todas  as  fega- 
teiras  da  Ribeira  ,  pára  se  fazer  popular  ,  porque  costu- 
mamos dizer  que  a  voz  do  Povo  he  a  voz  de  Deos  ?  O 
<jue  nem  sempre  se  verifica, 
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Não  direi  que  V.  A.  deixe  de  ter  duas  Companhias 
de  Guarda  de  Corpo  a  cavallo,  de  que  em  outro  lu- 
gar fallarei,  não  por  segurança,  mas  por  authoridade , 
visto  que  todos  os  Príncipes  da  Europa  o  praticão \ 
huns  com  mais,  outros  com  menos,  necessidade •  e  o 
peior  lie  que  até  o  mesmo  Papa ,  sem  alguma ,  se  faz 
acompanhar  desta  milícia  como  Príncipe  Secular  \  triste 
distincção  para  responder  aos  Protestantes,  que  o  in- 
crepao  desta  vaidade ,  c  não  sem  justa  causa ,  porque  a 
Igreja  de  Deos  não  se  deve  defender  more  castrorum. 

A  terceira  obrigação  do  Pai  de  famílias  particu- 
lar he  a  de  ter  cuidado  de  que  entre  ella  não  haja  dis- 
sensões por  não  perturbarem  a  economia  da  sua  casa  • 
de  que  se  segue  que  o  Príncipe,  Pai  de  todas  as  do 
seu  Reino ,  deve  interpor  a  sua  authoridade  para  comi 
pôr  as  differenças ,  que'acontecerem  entre  humas  e  ou- 
tras, porque  podem  vir  a  ser  prejudiciaes  aos  seus  Es- 
tados. 

Deste  salutar  principio  se  deriva  ser  necessário  co- 
nhecer os  domésticos  ,  que  o  servem  ,  principalmente  os 
que  estão  encarregados  ,das  despezas  da  Sua  Real  Ca- 
sa, escolhendo  hum  fiel  controleur,  ou  re  vedor  das 
suas  contas,  para  escrupulosamente  as  examinar,  e  a  ca- 
da tres  mezes  as  possa  pôr  diante  do  Príncipe,  e  então 
as  appro^e.  Bem  sei  que  esta  precaução  .em  huma  Ca- 
sa Real  lião  poderá  evitar  todos  os  descaminhos,  pois 
são  tantos  a  furtar,  e  hum  só  a  prevenirmos  furtos  dis- 
farçados .com  outros  nomes ;  porém  sempre  a  boa  or- 
dem repara  muito  damno. 

A  quarta  obrigação  de  Pai  de  famílias  he  não  ter 
a  sua  casa  iridividada ;  porque  ninguém  lie  rico  senão 
em  quanto  não  .deve,  o  que  não  se  pode  evitar  todas 
as  vezes  que  a  despeza  .exceda  á -jeceita ;  e  assim  toda 
a  economia  he  justa  ,  e  necessária.  O  Senhor  Rei  D. 
João  IV.  não  só  a  praticou  com  a  sua  Real  Pessoa, 
mas  queria  que  os  Seus  Criados  a  tivessem  •  de  tal  sprr 
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te  que  vendo  hum  dia  entrar  meu  Pai ,  que  tinha  a 
honra  de  ser  Seu  Trinchante  Mór,  corri  Pourpomt  guar- 
necido com  huma  rendinha  de  prata,  lhe  disse:  Vin- 
des  muito  bizarro ,  D.  Antonio  <  mas  nunca  fui  tao  ri- 
co que  pudesse  ter  outra  similhante;  e  assim  era  por- 
aue  «eropre  se  vestio  de  Estamenha  ;  e ,  por  dar  hum 
nctavel  exemplo  de  economia  ,  quando  repartia  entre 
os  Seus  Criados  os  coelhos,  que  matava  na  Tapada, 
queria  que  os  Lacaios  lhos  levassem  para  casa;  porque 
sè  désse  esta  xommissao  ao  Amigao ,  ou  a  qualquer 
óurro ,  m  daria  dous  tostões  ■  que  era  o  mesmo  que 
se  cs  comprasse  na Ribeira ,  de  maneira  que.  para 
mostrar  que  a  sua  intenção  era  -  de  que  os  Seus  Vas- 
sallos  o  imitassem  ,  mandou  que  nenhum  viesse  ao  Pa- 
co com  os  seus  cabellos,  porquê  Elie  os  ^o/0£ser- 
vava,  e  todos  se  tosquiarão,  mentís  o  Conde  de  Villa 
Flor    E  porque  alguns  o  aceusavao  desta  espécie  de 
desobediência,  respondeo  que  era  justo  que  elle  os  con- 
servasse ,  porque  lhe  hàvião  crescido  em  Flandres  ?  e 
no  Brazil  entre  a  pólvora,  e  a  bala;  e  sabendo  assim 
servir-se  destes  accidentes  para  metter  entre  os  Bidal- 
cres  huma  nobre  emulação  ,  sem  degenerar  em  viciosa 
m'veja  para  tomarem  as  armas  em  sua  defeza ,  e  da  la- 
tria   e  sobre  tudo  não  faltava  em  ir  todas  as  sextas  fei- 
ras á  Relação  -para  ver  sentenciar  algum  processo  cí- 
vel   ou  crimmal  ,  costumando  dizer  que  nunca  se  con- 
siderava tanto  Rei  como  quando  estava  vendo  fazer 
justiça  aos  seus  Vassal los;  e  com  razão,  porque  este 
he  o  maior  acto  de  Soberania  do  Principe.  E  as  quar- 
tas feiras,  pelos  princípios,  fazia  vir  á  sua  presença  o 
Senado  da  Camara  para  saber  como  os  Vereadores  des- 
pachavão,  e  entretinhão  a  Policia  da  Cidade ;  de  sor- 
te que  cs  Ministros  de  hum  ,  e  outro  Tribunal  procu- 
ravao  mostrar  que  cumpria©  as  suas  obrigações. 

Não  quero  dizer  que  V.  A.  use  dos  mesmos  meios, 
é  raros  exemplos  daquella  estreita  economia ,  que  o  Se^ 
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jihor  Rei  D.  João  IV,  dava  aos  seus  Vassallos  j  porque 
os  fins  erão  outros ,  e  outras  as  circunstancias  ,  em  que 
o  dito  Senhor  se  achava ,  vendo-se  obrigado  a  defen- 
der huma  causa  ,  em  que  a  sua  parte  adversaria  tinha 
dobradas  testemunhas  para  provar  o  seu  direito,  sendo 
a  campanha  o  sanguinolento  Tribunal  onde  se  davão 
as  Sentenças,  e  com  tudo  a  justiça  da  causa  superou 
por  esta  vez  a  desigualdade  da  força.  Porém  nao  nos 
devemos  reger  pelos  estupendos  successos  que  tivemos 
nesta  guerra  da  venturosa  Acclamação;  porque  Deos 
nem  sempre  está  de  humor  a  fazer  milagres  -  nem  ,el- 
les  o  forão ,  mas  antes  muito  natura  es ,  porque  achámos 
os  Castelhanos  em  difFerentes  guerras,  e  nao  souberáo 
fazer  a  de  Portugal  para  o  recuperarem ,  quando  Ca- 
stella  de  todas  as  partes  o  abraça ,  excepto  pela  do 
Poente ,  que  confina  somente  com  o  Oceano ,  por  on- 
de os  :  Altos  Predecessores:  de  V.  A.  forão  descobrir 
novos  mundos  ,  e  novas  terras,  para  estenderem  os  seus 
domínios ,  nao  o  podendo  fazer  pelo  continente. 

Daqui  nasce  a  grande  questão  sobre  qual  seja  a 
melhor  posição  de  hum  Estado,  se  a  que  he  limitro- 
phe  com  muitos  vizinhos  ,  ou  a  que  nao  tem  mais  que 
hum  só ,  sem  embargo  de  ser  mais  poderoso.  E  quan- 
to a  mim,  a  .segunda  he  mais  feliz  %  porque  o  Pri-ncipe 
que  a  possue  achará  menos  difficuldade  em  se  rprevcnie 
contra  hum  inimigo  conhecido  que  contra  tantos- igno- 
rados, e  a  primeira  o'  expôr-se  a  entrar  em  todas  as 
guerras ,  que  sobrevem ,  como  por  exemplo ,  os  Esta- 
dos de  Itália ,  e  de  Hollanda ,  que  são  obrigados  a  re- 
correrem a  grandes  Potencias ,  a  fim  de  que  alguns  dos 
seus  vizinhos  os  não  venha  o.  a  dominar ,  serviço'  que 
lhes  custa  bem  caro,-  pois  lhes  fica  o  dando  as  Leis.  > 

A  posição  pois 'de  Portugal  he;com0  digo  a  mais 
venturosa ,  pois  que  de  perto  pode  ter  .os  olhes  aber- 
tos para  observar  os  passos  de,  huma; Potencia-,  cuja 
inimizade  está  na  massa  do., sangue,  aiada  :.quan4o  nel- 
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lá  não  interviera  o  seu  interesse ,  e  as  suas  injustas  per- 
tenções-,  isto  lie  o  que  de  passo  direi,  porque  em  ou- 
tro lugar  mostrarei  qual  he  o  nosso  verdadeiro  garan- 
te, para  que  nelle  ponhamos  todo  o  cuidado. 

Assim  como  o  Pai  de  famílias  ,  segundo  acima  di- 
go, deve  ter  a  casa  desendividada ,  convém  que  não  a 
deixe  decidida  de  demandas ,  que  não  dão  menos  in- 
quietação que  as  dividas  pela  incerteza  das  decisões ,. 
principalmente  quando  se  tem  com  partes  mais  pode- 
rosas. Praza  a  Deos  que  o  importante  litigio ,  que  con- 
trovertemos com  Hespanha  sobre  a  execução  do  Tra- 
tado de  Utreckt ,  esteja  amigavelmente  composto  para; 
o  que  tenho  concorrido  todas  as  vezes  que  sobre  a  ma- 
téria tenho  sido  perguntado,  lembrándo-me  do  provér- 
bio, de  que  hum  mediocre  ajuste  valia  mais  que  hum 
bom  processo,  ainda  quando  se  ganha;  porque  muitas 
vezes  succede  que  se  dispende  mais'  do  que  ellé  impor- 
ta. Mas  quando  assim  não  succeda',  e-  q.ue  V.  A.  ache 
ainda  em  aberto  esta  embaraçadíssima-  causa,  parece 
conveniente  que  todo  se  aplique  a  terminalia  em  quan- 
to vive  a  Senhora  Rainha  Catholica ,  Sua  Augusta  Ir- 
mã j  que,  possuindo  o  espirito  de  EÍRci  Seu-  Marido, 
poderá  dispôr  o  seu  Ministério  a  que  de  boa  fé  conve- 
nha em  huma  racionavel  composição,  para  que  nunca; 
mais  se  possa  o-  promover  nem  estas ,  nem  outras  quaes- 
quer  duvidas. 

A  quinta  obrigação  de  Pai  de  familias  he  de  vi- 
sitar as  suas  terras  para  vêr  se  ellas  estão  bem  cultiva- 
das ,  ou  se  delias  se  lhe  tem  usurpado  alguma  porção, 
a  fim  de  que  lhe  não  falte  a  renda  que  delias  tirava 
para  sustentar  ansua-  casa  *,  e  esta  parece  também  ser  a 
obrigação  do  Príncipe ,  pois  não  sabe  as  que  possue , 
mais  que  pelo-  lho  quererem  dizer,  e  vai  grande  diffe- 
rença  de  vêr  a  ouvhv  Se  pois  V.  A-  quizer  dar  huma 
volta  aos  seus  Reinos,  observará  em  primeiro- lugar,  a 
estreiteza  dos  seus  limites  á  proporção,  do  seu  vizinhos 
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Achará  não  sem  espanto  muitas  terras  usurpadas  ao 
commum  ,  outras  incultas ,  e  muitíssimos  caminhos  im- 
praticaveis,  de  que  resulta  faltar  o  que  ellas  podião 
produzir,  e  não  haver  entre  as  Provincias  a  comuni- 
cação necessária  para  o  seu  Commereio:  achará  mui- 
tas ,  e  grandes  povoações,  quasi  desertas  com  as  suas 
manufacturas  arruinadas,  perdidas,  e  extincto  totalmen- 
te o  seu  Commereio :  achará  que  a.  terça  parte  de  Por- 
tugal está  pessuida  pela  Igreja  ,  que  não  contribue  pa- 
ra a  despeza  ,  e  segurança  do  Estado,  quero  dizer,-  pe- 
los Cabidos  das  Dioceses,  pelas  Collegiadas,  pelos 
Priorados,  pelas  Abba  dias,  pelas  Cappellas ,  pelos  Con- 
ventos de  Frades  ,  e  Freiras :  e  em  fim  achará  que  o  seu 
Reino  não  he  povoado,  como  pudera  ser,  para  prover 
de  gente  as  suas  largas,  e  ricas  Conquistas r  de  que 
separadamente  tratarei.. 

Estes,  Senhor,  são  cs  perigos,  os  males  que  Por- 
tugal padece  ,  e  tanto  mais  perigosos  quanto  são  inve- 
terados ,  e  a  que  V.  A. ,  como  também  Pai  de  famí- 
lias,  deve  acudir,  sem  desesperar  de  que  sejhes  possa 
achar  remédio  se  não  para  de  todo  ,  e  radicalmente  os 
sarar,  ao  menos  para  alliviar  em  grande  parte  o  enfer- 
mo. Grande  seria  a  minha  fortuna  se  erigindo-me  em 
Medico  consultante  ainda  que  não  consultado,,  e  só  pe- 
lo amor  que  tenho  ao  doente ,  indico  os  remédios  que 
se  me  offerecem  ,  não  aprendidos  na  escola  de  Avice- 
na ,  mas  nas  observações  que  tenho  feito  em  similhan- 
tes  enfermidades ;  e  se  alguns  parecerem  violentos,  bem 
sabido,  he  o  provérbio  =j  in  extremis  t=:  etc.  A  fim  de 
.que  não  se  aceuse  o  espirito  do  Medico,  mas  a  espécie 
da  enfermidade:  de  sorte  que  se  também  praticará  ar- 
te de  Cirurgia,  cortando  pelo  vivo,  he  para  que  os 
erpes  não  ganhem  a  parte  que .  se  pode  preservar  da 
inteira  corrupção. 

He  constante  que  se  não  pôde  curar  algum  enfer- 
mo ?:  sem  çuie  p  prudente  Medico  observe  o  seu  aspe*- 
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■cto ,  considerando  os  symptomas ,  a  conformação  do 
seu  corpo ,  a  constituição  dos  seus  humores ,  as  suas 
forças ,  e  tome  todas  as  mais  indicações  para  vir ,  tan- 
to quanto  poder  ser,  no  conhecimento  da  causa  do 
mal,  que  o  afrlige ;  isto  não  só  para  remediar  a  sua 
queixa,  mas  para  prevenir  o  de  que  pode  estar  amea- 
çado. 

Se  o  Medico  examinar  o  aspecto,  e  conformação 
de  Portugal ,  verá  logo  que  o  seu  primeiro  mal  he  a 
-estreiteza  dos  seus  limites ,  mal ,  digo  ,  incurável ,  sem 
nos  podermos  queixar  da  Providencia ,  que  assim  o 
permittio ,  de  que  resulta  o  seu  mal ,  que  he  a  debili- 
dade das  nossas  forças  á  proporção  das  dos  seus  vizi- 
nhos \  mas  como  esta  fraqueza  seja  irreparável ,  e  não 
tenha  remédio  especifico,  parece  se  deve  recorrer  a  al- 
gum que  suppra  parte  daquelia  falta,  recorrendo  a  for- 
ças Estrangeiras ,  como  já  recorremos  quando  fizemos 
com  França  o  Tratado  que  caducou,  e  com  Inglater- 
ra o  que  ainda  existe ,  porque  o  que  no  mesmo  dia  ce- 
lebrámos com  Hollanda  nunca  se  ratificou  ;  porérn  esta 
precaução  será  inútil  em  quanto  da  nossa  parte  não  fi- 
zermos o  que  devemos ,  e  podemos  fazer  para  nossa 
defeza,  pois  o  mesmo  Deos  nos  manda  que  nos  ajude- 
mos para  que  elles  nos  ajude. 

A  este  fim  V.  A.  pode  ter:  i.°  de  25-  até  30  mil 
bons  soldados  infantes,  tão  bem  pagos,  entretidos,  e 
disciplinados,  como  se  no  outro  dia  se  houvessem  de 
pôr  em  Campanha:  i.°  bera  providos  os  seus  armazéns 
de  armas ,  e  artilheria  com  todos  os  mais  materiaes  , 
munições,  e  pretechos  de  guerra:  3."  bem  reparadas, 
€  melhoradas,  as  Fortificações  de  todas  as  suas  Fron- 
teiras com  muitos  Engenheiros  que  não  estejão j  como 
agora  estão ,  comendo  o  soldo  occiosamente  3)  de  ma- 
neira que,  ajuntando-se-lhe  as  Milícias  na  forma  em 
que  França  com  tanta  utilidade  delias  se  serve ,  pode- 
rá ter  hum  Exercito  muito  bom  para  quando  a  occasiã© 
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sé  oferecer.  A  esta  força  terrestre  será  ainda  mais  pre- 
ciso que  lhe  corresponda  a  marítima  ;  porque  Portugal 
se  pode  contar  entre  as  Potencias  que  tomarão  este  no- 
me pela  vizinhança  do  mar,  e  pelas  Frotas  que  lhe 
vem  das  tres  partes  do  mundo  \  em  cujos  termos  ne- 
cessita V*  A.  de  ter  pelo  menos  20  Navios  de  guerra 
de  50  àté  64  peças  de  artilheria  ,  dos  quaes  se  pode- 
rá servir  para  comboiar  as  Frotas ,  e  guardar  as  costas 
dos  insultos  dos  Mouros.  Mas  ccmo  não  basta  ter 
Navios  sem  Marinheiros  para  os  navêgàr,  dissera  que 
V>  A.  se  servisse  do  methodo  que  se  pratica  na  Mari- 
nha de  França  ,  mandando  alistar  todos  os  do  seu  Rei- 
áo  5  -  rèpàrtindo-os  em  differentes  classes  pãrà  delles  se 
servir  nas  occasiões,  que  se  lhe  orTereéerem  •  enao  trans- 
crevo aqui  qual  seja  este  methodo  por  andar  impresso 
nás  suas  Ordenações» 

Ainda  que  ignoro  a  quanto  montão  as  rendas  não 
casuaes  da  Coroa ,  ninguém  me  diga  que  ella  não  po- 
de sustentar  as  forças  de  que  acima  fallo  \  pois  todos 
sabem  as  rendas  da  Suécia,  e  Dinamarca,  e  no  que 
consiste  o  seu  Commercio  ,  e  com  tudo  a  primeira  en- 
tretém 30  Navios  de  guerra,  e  a  segunda  if  cóm Tro- 
pas á  proporção  5  e  se  nos  quizermos  lembrar  do  tem- 
po em  que  o  Senhor  Rei  D.  João  IV.  a  restaurou ,  ve- 
remos que  sem  primeiro  haver  contratado  alguma^  al- 
liança,  sem  primeiro  ter  levantado  algum  Exercito, 
nem  apparelhado  alguma  Armada  ,  e  sem  possuir  o  Bra- 
sil ,  apezar  de  tudo  resistio :  o  que  parece  tanto  mais 
impossível",  que  as  primeiras  Letras  de  Cambio  que 
passou  para  tirar  d'Amsterdam  tudo  o  que  lhe  era  ne- 
cessário, ninguém  as  quiz  acceitar,  e  se  apregoarão  na 
Praça,  e  seriao  protestadas,  se  Jerónimo  Nunes  da  Co- 
sta (já  se  sabe  Judeo  )  não  as  tomasse.  E  por  este  tão 
•grande  serviço  lhe  deo  o  dito  Senhor  a  Patente  de  seu 
Agente,  que  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  II.  confirmou  de- 
pois a  seus  filhos,  Alexandre ,  e  Alvaro  Nunes  da  Go^ 
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sta ;  mas  S.  Magestade  não  quiz  continuar  este  empre- 
go a  seu  Neto  por  ser  Judeo ,  como  se  seus  Pais ,  e 
Avô  fossem  Christãos. 

Se  pois  V.  A.  tiver  as  forças  que  lhe  indico ,  não 
digo  que  Portugal  ficaria  totalmente  curado  do  mal 
presente ,  porque  isto  não  cabe  na  possibilidade ;  mas 
prevendo  o  futuro ,  sempre  nos  darão  tempo  para  re- 
sistirmos aos  primeiros  insultos  dos  inimigos ,  e  para 
esperarmos  os  soccorros  que  tivermos  estipulado  com 
os  nossos  alliados,  de  que  nasce  ser  necessário  refor- 
mar o  Tratado  de  perpetua  alliança  defensiva ,  que  fi- 
zemos com  a  Rainha  Anna  de  Inglaterra;  porque  até 
agora  o  não  renovámos  com  Jorge  I. ,  e  Jorge  II.  ,  o 
qual  não  deixaria  de  se  interessar  para  que  a  Republi- 
ca de  Hollanda  ratifique  o  de  que  já  fallei,  pois  a  hu- 
ma  e  outra  Potencia  convém  a  conservação  de  Portu- 
gal ,  e  ainda  mesmo  á  França  sem  embargo  das  estrei- 
tas inclusões ,  em  que  se  acha  com  a  Coroa  de  Hespa- 
nha,  porque  pela  Conquista  de  Portugal  poderá  vir  a 
ser  o  que  d'  antes  era  ,  o  que  parece  impossível  vir  a 
ser ;  mas  como  o  mundo  dá  tantas  voltas ,  todas  con- 
correrão para  que  elle  nesta  parte  não  a  dê,  porque  se 
Hespanha  estivesse  senhora  da  prata ,  e  ouro ,  e  mais 
productos  de  Portugal,  e  da  America,  daria  a  Lei  a 
todas  as  Potencias  da  Europa  ;  e  esta  razão  de  Estado 
he  o  nosso  melhor  garante ,  em  que  com  tudo  não  de- 
vemos pôr  toda  a  nossa  confiança. 

Isto  quanto  á  segurança  do  Reino  ;  mas  a  respei- 
to da  sua  Real  Pessoa,  não  desconvirá  de  que  V.  A. 
tivesse  duas  Companhias  de  Guardas  de  Corpo  a  Ca- 
vallo, ainda  que  ,  como  disse ,  delias  não  necessita  pos- 
suindo o  amor  dos  Vassallos ;  mas  porque  todos  os  Po- 
tentados da  Europa  introduzirão  este  costume  ,  e  até 
o  mesmo  Papa  o  pratica  na  consideração  de  que  lhe 
concilia  respeito,  sendo  que  ^  Ecclesia  Dei  non  est  de- 
fendsnda  more  casírorum,  ç  He  bem  verdade  que  as- 
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sim  nesta  parte  como  nas  outras  se  quer  suppôr  que 
sua  Santidade  he  hum  Príncipe  Temporal :  terrível  di- 
stincção ,  de  que  se  seguem  terríveis  consequências.  Bem 
vejo  que  os  Capitães  da  Guarda  de  pé  lhe  farão  oppo- 
sição  pelas  prerogativas  que  gozao*  os  das  Guardas  a 
cavalío,  o  que  facilmente  se  comporia,  continuando 
os  primeiros  as  suas  funcçoes  dentro  de  Palacio ,  e  os 
segundos  as  que  lhe  competem  quando  EIRei  sahir 
fora  das  portas  da  Cidade ,  e  o  seu  Capitão  não  tem 
a  quem  mandar.  Já  S.  Magestade  teve  esta  mesma 
tenção  nomeando  o  Conde  de  Tarouca  para  Capitão 
de  huma  delias,  mas  como  não  fosse  o  único,  seu  Pai 
embaraçou  o  projecto. 

Neste  caso  se  deveria  evitar  o  que  EIRei  Catho- 
lico  pratica  com  as  suas  Companhias  das  Guardas ,  a 
saber,  que  devem  servir  na  sua  Cavallaria,  de  que  pro- 
vêm que  toda  a  Nobreza  nella  assente  praça  ,  e  por 
isso  he  muito  luzido  o  seu  uniforme.  Dada  esta  pro- 
videncia ao  referido  mal ,  toda  a  applicaçao ,  e  traba- 
lho será  perdido ,  se  V.  A.  não  fizer  vêr  que  tem  hu- 
ma grande  inclinação,  não  digo,  como  já  disse,  a  fa- 
zer a  guerra ,  mas  a  ter  tudo  o  que  lhe  será  necessário 
para  a  sustentar ,  mostrando  juntamente  que  estima  os 
seus  cabos,  e  não  despreza  os  soldados,  que  por  tão 
limitado  soldo  sacrificão  as  suas  vidas.  Para  este  eíFei- 
to  quizera  que  V.  A.  regrasse  differentes  tempos,  em 
que  certos  Corpos  tanto  de  Infantaria ,  como  de  Caval- 
laria ,  e  Dragões ,  viessem  á  Corte  para  que  em  sua 
presença  passassem  mostra ,  e  fizessem  o  Exercício  pa- 
ra ter  occasião  de  louvar  osOíficiaes  que  tivessem  com- 
pletos ,  e  bem  disciplinados  os  seus  Regimentos ,  e  de 
mostrar  o  seu  descontentamento  aos  que  houvessem  fal- 
tado a  esta  obrigação;  porque  isto  tem  lugar  de  pre- 
mio ,  e  de  castigo  para  huns  e  outros ,  engendrando 
entre  todos  huma  nobre,  e  util  emulação. 

O  uso  das  outras  Nações  concorre  muito  .para  o 
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que  digo,  como  por  exemplo  os  Inglezes ,  que  ordina- 
riamente sao  valorosos,  e  não  fizerao  algum  General 
de  grande  nome ,  excepto  os  Duques  de  Malbourg ,  e 
Millord  Cadogan,  porque  o  seu  ponto  de  vistahe  se- 
rem Parlamentarios  para  talvez  forcarem  o  Príncipe , 
que  delles  depende,  a  lhes  dar  os  empregos  eiveis,  que 
desejão ;  e  pelo  contrario  em  França  ,  onde  o  Parla- 
mento não  tem  mais  influencia ,  que  nos  processos  que 
julga ,  as  armas  são  preferidas  ás  letras ,  de  tal  sorte 
que  a  mulher  do  primeiro  Presidente  não  tem  lugar  na 
Corte ,  e  por  consequência  nem  alguma  mulher  dos  Bé- 
cas ,  quando  a  de  qualquer  Official  se  pode  apresentar 
ás  Magestades ,  e  por  isso  estão  todos  os  seus  Exérci- 
tos cheios  de  muitos,  e  bons  Generaes.. 

Diga  Cicero  o  que  quizer  nos  seus  Officios  sobre 
esta  preferencia,  porque  falia  em  Republicano,  e  sen- 
do hum  do  mesmo  Senado  donde  emanaváo  as  reso- 
luções ,  que  os  Generaes  devião  executar  na  Campanha. 
Eu  fui ,  e  sou  Desembargador ,  mas  não  daquelles  que 
correm  os  bancos  para  o  serem  ,  porém  nem  por  isso 
deixarei  de  conhecer  que  V.  A.  necessita  mais  de  ter 
bons  Generaes  que  grandes  Juris-Consultos ;  porque 
destes  com  sete  annos  de  Coimbra  pode  ter  muitos ,  e 
daquelles  são  raros ,  ou  os  não  pode  haver ,  quando 
lhes  falta  a  experiência,  que  não  se  adquire  senão  ven- 
do, e  peleijando,  como  diz  o  nosso  celebrado  Luiz  de 
Camões ;  mas  não  o  podendo  ter ,  pois  graças  a  Deos , 
e  pela  admirável  conducta  de  S.  Magestade  vivemos 
em  huma  profunda  paz ,  dissera  que  V.  A. ,  subindo 
ao  Throno ,  escolhesse  alguns  Fidalgos  que  houvessem 
tomado  a  vida  militar ,  para  os  mandar  servir  onde  a 
guerra  se  fizesse ,  e  voltarem  bem  instruidos  do  que 
nella  se  pratica :  assim  vejo  que  praticão  as  outras  Po- 
tencias em  quanto  gozao  da  nossa  ventura  para  quando 
a  perderem. 

Que  V.  A,  se  faqa  informar  da.  bisonherla  com 
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que  começámos  a  guerra  do  século  passado ,  e  a  do 
presente,  porque  os  nossos  Generaes,  e  Officiaes  sub- 
alternos a  não  tinhao  visto:  as  Gazetas  daquelle  tempo 
fazem  fé ,  porque  nellas  nos  ridiculizão  sobre  o  pouco 
que  sabíamos  das  operações  militares.  Ainda  que  seja 
necessário  mais  tempo  ,  e  mais  pratica  para  se  crearem 
Officiaes  que  defendão  o  Reino,  do  que  Jurisconsultos 
<|ue  administrem  a  justiça,  de  que  a  Republica  neces- 
sita por  não  cahir  em  confusão ,  por  agora  fallarei  só-  » 
mente  da  punitiva,  em  que  elle  he  mais  interessado 
para  que  os  delinquentes  sejao  severamente  punidos, 
no  que  em  Portugal  se  póe  muito  pouco  cuidado. 

Eu  fui ,  como  já  disse ,  Desembargador  da  Rela- 
ção do  Porto ,  e  da  de  Lisboa ,  e  observei  que  muitos 
dos  mais  Collegas ,  cujo  máo  exemplo  talvez  segui , 
punhão  todo  o  seu  cuidado  em  achar  razoes  para  não 
condemnar  á  morte  os  que  a  merecião  a  titulo  mal  en- 
tendido de  piedade ,  que  só  seria  meritória  se  fosse  re- 
velado ao  Ministro  piedoso,  que  o  que  livra  da  forca 
não  commetteria  outro  delicto;  mas  como  raramente 
se  corrigem,  he  sem  duvida  que  de  todos  os  crimes, 
que  depois  fizerem ,  devem  dar  conta  a  Deos  os  Mi- 
nistros que  lhes  conservarão  a  vida}  e  he  digno  de 
reparo  que  de  ordinário  os  maiores  delinquentes  erao 
os  que  tinhão  mais  protectores.  Não  ha  duvida  que 
lie  santo  <  e  bom  hum  dos  Institutos  da  santa  Casa  da 
Misericórdia,  nomeando  hum  Mordomo,  ou  hum 
Procurador  dos  prezos;  mas  ainda  seria  mais  louvável 
se  elle  não  fizesse  hum  ponto  de  honra  de  que  no  seu 
anno  fosse  inútil  a  forca,  por  não  ser  este  o  objecto  da- 
quella  caridade ,  senão  o  de  applicar  cs  despachos  das 
suas  accusaçóes,  para  que  os  innocentes  sejão  prom- 
ptamente  soltos  ,  e  castigados  os  convencidos  confor- 
me os  seus  delictos ,  pois  em  quanto  se  demorão  nas 
Cadêas  fazem  á  Casa  da  Misericórdia  huma  grande 
despêza ;  e  não  a  faz  menos  o  mesmo  Mordomo  em 
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procurar  os  meios  para  os  fazer  fugir ,  e  em  praticarem 
muitas  falsidades  para  os  salvar  do  patíbulo  ,  o  que  no 
meu  parecer  se  devia  advertir  á  Casa  da  Misericórdia , 
para  que  se  désse  por  muito  mal  servida  do  Mordomo 
que  usasse  de  similhantes  excessos  para  salvar  os  pre- 
zos ,  e  ainda  os  riscasse  daquella  santa  Irmandade , 
pois  que  na  promptidão  do  castigo  consiste  huma  boa 
parte  da  Justiça ,  o  que  entre  nós  he  tanto  pelo  con- 
trario ,  que  quando  hum  réo  vai  a  padecer ,  já  ninguém 
se  lembra  do  seu  delicto. 

Em  França  não  suecede  o  mesmo,  porque  os  pro- 
cessos dos  malfeitores  são  todos  summarios ,  e  o  Juiz 
do  crime  se  pode  servir  de  todas  as  suggestóes  que  lhe 
parecerem  próprias  para  que  o  accusado  confesse  o  seu 
delicto,  de  maneira  que  em  pouco  mais  de  i)  dias 
lhe  dá  a  sua  sentença,  que  confirmada  no  Parlamento, 
vai  ou  para  a  forca  ,  ou  para  a  roda  depois  de  lhe  da- 
rem diversos ,  e  rigorosos  tratos  para  que  confesse ,  e 
declare ,  se  no  seu  crime  teve  alguns  sócios ,  e  descubra 
outros  criminosos :  porém  não  basta  castigar  incessan- 
temente os  delictos  que  se  commettera  ;  o  ponto  está 
em  achar  meios  para  que  se  não  commettão  principal- 
mente na  Corte  debaixo  dos  olhos  do  Principe.  O  i." 
que  me  occorre  he  o  de  se  mandarem  allumiar  com  lan- 
ternas todas  as  ruas  de  Lisboa ,  porque  a  obscuridade 
da  noute  facilita  os  roubos  ,  as  mortes ,  e  outros  cri- 
mes ,  com  pena  de  Galés  advirtão  aos  que  as  quebra- 
rem. Assim  se  pratica  em  todas  as  grandes  Cidades 
da  França ,  e  Inglaterra ,  Hollanda  ,  etc.  E  para  esta 
despeza  devem  concorrer  os  moradores  por  ser  para 
commodidade,  e  socego  da  sociedade  commum;  a  que 
ajuntarei  que  as  lanternas  não  se  deverião  accender  so- 
mente desde  o  mez  de  Setembro  até  o  mez  de  Março, 
mas  todo  o  anno ,  ainda  que  faça  Luar ,  porque  o  Ve- 
rão sempre  tem  noites  em  que  se  pode  fazer  o  que  se 
pertende  evitar.   E  mandar  prohibir  as  espadas,  q 
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qualquer  outra  arma  offènsiva  a  todas  as  corporações 
da  Cidade,  e  mercadores  de  loja  aberta ,  deixando-as 
porém  a  todos  que  tiverem  algum  emprego  na  Repu- 
.blica;  de  que  resultaria  que  muitos  por  terem  a  liber- 
dade de  trazerem  espada^  se  farião  soldados :  2"  que 
do  mesmo  Regimento  de  Cavallaria ,  que  está  aquar- 
telado em  Lisboa,  se  destacasse  certo  numero  de  sol- 
dados com  seu  Official  á  imitação  do  Guai  a  cavallo 
de  Paris,  e  passeassem  muito  de  vagar  por  toda  a  Ci- 
dade, para  acudir  promptamente  a  qualquer  cousa  que 
acontecesse.  E  para  se  imitar  o  de  pé ,  também  qui- 
zera  que  em  cada  rua  houvesse  hum  quadrilheiro ,  pa- 
ra que  todos  lhe  acudissem  tanto  .que  ouvissem  a  sua 
matraca ,  ou  qualquer  outro  instrumento  que  lhe  servis- 
se de  signal,  como  se  pratica  em  Londres,  e  nas  Ci- 
dades de  Hollanda,  e  por  este  meio  não  lhe  escapa  a 
pessoa  que  commetteo  algumas  desordens,  ou  alguns 
crimes:  3.0  que  os  Corregedores ,,  e  Juizes  do  crime 
fossem  obrigados  a  dar  ao  Presidente  do  Paço  9  e  ao 
Regedor  das  Justiças  todos  os  mezes  huma  exacta  lis- 
ta das  pessoas  que  morao  nos  seus  bairros,  e  de  que 
vivem ,  e  como  vivem ,  das  companhias  que  frequen- 
tão,  e  dos  que  de  novo  neile  vem  habitar  para  não 
consentir  nelles  nem  ociosos ,  nem  vagabundos ,  por- 
que são  os  que  matão,  e  roubão  por  não  serem  co- 
nhecidos. E  como  as  mulheres  públicas  são  pela  maior 
parte  a  causa  destes  desatinos  ,  não  as  soffrerão  nas  suas 
jurisdicções ,  de  maneira  que  o  Regedor  das  Justiças 
lhes  fará  culpa  das  desordens  que  nellas  acontecerem. 
Da  mesma  sorte  tomarão  conhecimento  dos  pobres,  pa- 
ra lhes  não  permittir  que  peção  esmola  senão  os  que 
absolutamente,  e  de  nenhuma  sorte  não  puderem  tra- 
balhar. Isto  se  pratica  em  Hollanda ,  onde  não  se  vê 
hum  só  pobre,  nem  ás  portas  das  Igrejas,  nem  nas 
ruas ,  que  embaração  os  que  vão  á  Missa ,  e  os  que 
por  elles  passão.  A  caridade  he  muito  louvável ,  e  o 
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Evangelho  a  reccmmenda ,  mas  não  para  que  contri- 
bua para  a  ociosidade,  de  que  resulta  toda  a  espécie 
de  vicio. 

Sem  embargo  do  que  a  cima  digo  que  a  Repu- 
blica tem  mais  interesse  na  boa  administração  da  Ju- 
stiça punitiva  que  na  distributiva ,  porque  lhe  importa 
pòuco  que  a  fazenda  que  pertence  a  Paulo  se  julgue 
a  Pedro,  pois  não  faz  mais  que  mudar  o  possuidor: 
com  tudo  convém  que  o  Príncipe  somente  metta  no 
Supremo  Tribunal  da  Relação  as  pessoas ,  cuja  conhe- 
cida probidade  vê  de  par  com  a  sua  sciencia ,  pois  de- 
vem julgar  as  honras,  as  vidas,  e  bens  dos  Vassallos ; 
mas  como  os  cargos  alterao  ás  vezes  as  inclinações  dos 
homens  ,  e  por  consequência  os  seus  húmores ,  direi 
que,  chegando  aos  ouvidos  de  V.  A.  algumas  queixas 
deste,  ou  daquelle  Desembargador ,  será  Fácil  saber  se 
foi  susceptível  de  corrupção ,  quero  dizer ,  mandando 
tirar  huma  exacta  informação  dos  bens  que  legitima- 
ínènte  possue,  porque  se  não  ignora  o  que  lhe  vale  o 
seu  emprego  com  a  pendanga  de  que  he  Conservador 
de  alguma  Nação  Estrangeira,  que  eu  desejara  abolir 
por  ser  huma  quasi  servidão  que  a  todos  pagamos  não 
sem  alguns  inconvenientes,  de  que  agora  seria  inútil 
fallar.  E  combinando  a  renda  que  tiver  o  tal  Desem- 
bargador com  a  despeza  que  faz,  sem  escrúpulo  se  po- 
de inferir ,  que  sahe  das  partes  tudo  o  que  a  despeza 
exceder  á  receita,  para  se  lhe  tirar  o  cargo,  ou  a  occa- 
síão  de  ser  peior  que  o  peior  ladrão ,  que  talvez  tem 
mandado  enforcar;  porque  este  se  rouba  nas  estradas, 
he  arriscando  de  toda  a  sorte  a  sua  vida  ,  e  o  Ministro, 
sentado  na  sua  cadeira  ,  rouba  sem  o  menor  perigo  os 
bens  das  partes ,  vendendo-lhes  a  justiça. 

Se  digo  que  na  punitiva  se  devem  evitar  as  dila- 
ções, também  he  justo  que  na  distributiva  se  abbrevie 
0  procedimento  das  causas,  em  que  muitas  vezes  as- 
sim os  A, 'A.  como  os  R,  R.  tem  dispendido  mais  dQ 
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em  Portugal  he  onde  se  soffre  este  abuso,  e  sente  p 
mesmo  prejuízo.  Porque  observei  que  em  França .,  em 
Inglaterra,  e  Hollanda  não  são  os  pleitos  menos  dila- 
tados, antes  excessivamente  maiores  as  des  pez  as  que 
se  fazem  com  Letrados ,  Escrivães ,  Notari^  JJ/i©jÇu- 
radores ,  e  Requerentes,  de  maneira  que  nas  mãos  cie 
todos  vem  a  ficar  muita  parte  4a  importância  dos  pro- 
cessos; do  que  porém  resulta  huma  certa  utilidade,  e 
vem  a  ser  que  as  partes  algumas  vezes  se  accommodao, 
ou  não  intentao  as  suas  acções  por  evitarem  as  ditas 
despezas,  e  as  incommodidades  dos  pleitos. 

O  primeiro  motivo  deste  desconcerto  provêm  na 
minha  opinião  do  grande  enxame  de  Advogados  que 
temos  em  Lisboa ,  huns  bons ,  e  outros  máos ,  mas 
.que  todos  para  comerem  devem  precisamente  aconse- 
lhar as  demandas ,  de  que  resultão  os  ódios ,  as  sepa- 
ígçpes  dos  pais  com  os  filhos,  dos  irmãos  com  irmãos, 
e  as  inimizades  das  famílias  inteiras  ,  que  pa§sap  aos 
seus  descendentes.  Pelo  que  me  parecia ,  que  se  o  seu 
numero  excedesse  o  de  que  se  necessita  para  a  acjmir 
nistração  da  Justiça,  d' entre  todos  se  escolhessem  os 
de  maior  reputação ,  tanto  nas  letras ,  como  nos  costu- 
mes ,  para  que  só  elies  pudessem  advogar  parte  nas 
causas  eiveis,  e  parte  nas  cnmLnaes ;  ao  que  ajuntaria 
que  os  formados  nos  Sagrados  Cânones  não  pudessem 
advogar,  mas  somente  os  formados  cm  Leis,  pois  Ve- 
mos que  os  Clérigos  tam^p  também  este  modo  cie  vi- 
da; e  se  devo  dizer  tudo,  não  devi|o  entrar  na  Rela- 
ção ,  pois  que  pelos  mesmos  Cânones  lhes  he  defendi- 
do de  concorrerem  por  qualquer  modo  que  seja  para  a 
morte  de  qualquer  género  de  pessoa. 

Desta  reforma  dos  Advogados ,  que  se  deveria 
tampem  observar  na  Relação  do  Porto,  se  seguiria : 
i.°  que  os  admittidos,  vendo  que  nenhum  dos  outros 
lhe  tiraria,  o  pao  da  boca .  antes  terião  o  que  lhes  so- 
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brasse  para  se  sustentarem  com  decência ,  serião  mais 
circumspéctos  em  aconselharem  os  seus  clientes  confor- 
me a  justiça  que  lhe  achassem ,  e  não  a  indigência , 
ou  ambição  que  tivessem  :  2.°  que  nesta  supposição  se- 
rião menos  as  demandas,  porque  sendo  o  processo  in- 
struído para  se  aclarar  a  justiça  de  cada  qual,  o  gran- 
de numero  de  Advogados  os  obriga  a  escurecêlla  com 
os  seus  sofismas ,  para  chuparem  a  subsistência  das  mes- 
mas partes  que  defendem. 

EIRei  da  Prússia ,  reconhecendo  a  exorbitância 
dos  Advogados,  ordenou  no  novo  plano  que  fez  para 
a  boa  e  breve  administração  da  Justiça  civil ,  que  não 
fossem  pagos  senão  depois  de  dadas  as  ultimas  senten- 
ças, e  avaliando-se  o  seu  trabalho;  mas  no  meu  enten- 
der este  remédio  não  evita  os  inconvenientes,  que  elle 
quiz  prevenir,  porque  sempre  fica  nas  mãos  das  par- 
tes ir  dando  ao  seu  Advogado  o  que  lhe  parecer  até  á 
final  sentença ;  e  também  me  parece  bem  difEcil  a  ava- 
liação do  seu  trabalho  por  ser  necessário  haver  respei- 
to á  importância  da  causa  ,  á  qualidade  dos  contendo- 
res ,  á  reputação  dos  Advogados ,  e  aos  pnpeis  que  fi- 
zerao,  e  que  poderão  extender  como  quizerem ;  além 
de  que  huma  parte  que  está  de  posse  de  certa  fazen- 
da ,  que  se  lhe  quer  reivendicar ,  sempre  pagará  sob 
mao  ao  seu  Letrado  á  proporção  dos  annos ,  que,  á 
força  de  trapassas  ,  o  for  conservando  na  mesma  posse. 

O  dito  Principe  ainda  fez  mais ,  porque  decretou 
que  nenhum  processo  durasse  mais  de  hum  anno,  e  as- 
sim se  começou  a  executar  em  Pomerania ,  que  quer 
dizer  terra  litigiosa  ,  ou  dos  litigios ,  a  que  aquelles  po- 
vos ,  como  os  nossos  Minhotos  ,  estão  sempre  dispo- 
stos ,  e  assim  dentro  do  dito  anno  se  julgárão  mil  e 
oitocen  os  processos,  e  com  tão  boa  amostra  do  pan- 
no  mandou  praticar  o  Código ,  apartando-se  em  mui- 
tas ecusas  do  direito  commum ,  que  diz  ser  a  causa  de 
tantas -chicanas.  Não  creio  que  seria  necessário  servir- 
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mo-nos  de  similhante  exemplo  para  abbrevíar  os  plei- 
tos, mas  somente  de  mandar  executar  a  Lei,  porque 
examinando  a  forma  de  julgar  os  processos  em  Fran- 
ça ,  Inglaterra ,  e  Hollanda ,  achei  que  a  nossa  he  mais 
justa ,  e  menos  sujeita  a  dilações ,  porque  para  todo  o 
processo  deo  a  Ordenação  o  termo  limitado  a  saber, 
para  a  citação  das  partes,  para  darem  o  seu  Jibello, 
para  virem  com  a  sua  contrariedade,  réplica,  e  trepli- 
ca, epara  produzirem  as  suas  testemunhas,  e documen- 
tos, visto  que  todos  os  processos  se  reduzem  a  provar, 
ou  não  provar  as  acções  que  se  intentao,  para  pôr  o 
Juiz  inferior  em  estado  de  proferir  a  sua  sentença;  e 
como  os  Letrados  para  a  prolongarem  usao  das  exce- 
pções que  a  mesma  Ordenação  lhes  permitte ,  sejão  pe- 
remptórias, dilatórias,  ou  declinatorias ,  e  ainda  das 
suspeições ,  dissera  que  quando  nem  humas  ,  nem  ou- 
tras procedessem ,  tendo  só  por  objecto  ganhar  tempo , 
que  a  parte  perdesse  o  processo ,  e  o  Letrado  fosse  con- 
demnado  a  não  poder  mais  advogar.  E  quanto  aos  ag- 
gravos  de  petição ,  que  aos  Desembargadores  oceupa 
huma  boa  parte  do  tempo  em  os  julgar,  sendo  pela 
melhor  parte  sobre  ordenar  o  processo ,  e  humas  meras 
trapaças  para  dilatar  a  causa  principal ,  também  disse- 
ra que  neste  caso  os  Advogados  não  fossem  só  os  con- 
demnados  em  quatro  mil  réis  para  a  despeza  da  Rela- 
ção ,  que  todavia  a  parte  paga ,  mas  que  a  multa 
fosse  muito  maior ,  e  a  sua  prizão  efFectiva  de  mais  ou 
menos  dias,  -conforme  a  velhacaria  o  merecer. 

Lembra-me  porém  que,  reprovando  eu  a  hum  dos 
melhores  Advogados  de  defender  huma  causa  em  que 
o  seu  cliente  não  tinha  a  menor  sombra  de  justiça,  el- 
le  me  respondeo  que  elle  em  consciência  o  não  po- 
dia desenganar,  por  lhe  ter  succedido  vencer  muitas 
demandas  igualmente  injustas,  porque  os  juízos  dos 
homens  erão  diíferentes ,  e  assim  não  desprezava  algum 
fundamento  por  mais  absurdo  que  fosse ,  porque  mui- 
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tas  vezes  o  Juiz  o  abraçava  sem  fazer  caso  dos  mais 
sólidos  fundamentos  igualmente  a  seu  favor.  ^Porém 
este  mal,  que  se  não  pode  evitar,  ao  menos  não  será 
tão  grande,  e  tão  commum  se  se  praticarem  os  expe- 
dientes que  proponho ,  reduzindo  ,  como  digo  ,  a  hum 
certo  numero  os  Advogados,  *por  quanto  os  que  ficarem 
de  fora  não  perturbarão  a  sociedade  da  Republica. 

Bem  considero  que  muitos  dos  Advogados  excluí- 
dos ficarião  sem  ter  que  comer ,  nem  de  que  viver ,  ao 
que  se  poderia  acudir  arbitrando-se  para  cada  grande 
Cidade ,  ou  grande  Villa  ,  á  proporção  dos  seus  po- 
vos, os  Letrados  que  fossem  necessários  para  alli  se 
sustentarem :  quanto  mais  que  o  mal  particular  deve 
ceder  ao  commum.  Sobre  tudo  a  perda  dos  processos 
devia  ser  a  pena  dos  que  contra  a  dita  disposição  se 
servissem  sub  mão  de  outro  Letrado  que  não  fosse  dos 
approvados  pelo  Desembargo  do  Paço,  aos  quaes  se 
deveria  prohibir  ter  aos  que  chamamos  embandeirados , 
que  não  servem  mais  que  de  assignar  os  papeis,  que 
elles  fazem ,  para  se  livrarem  da  pnzão  e  das  multas , 
em  que  na  Relação  são  condemnados. 

Não  são  somente  os  Advogados  os  que  com  as  suas 
trapaças  dilatão  as  sentenças ,  mas  também  os  mesmos 
Juizes ,  que  por  preguiça  demorão  nas  suas  mãos  os  fei- 
tos que  lhesforão  distribuídos ,  não  havendo  algum  por 
grande ,  e  embaraçado  que  seja ,  que  não  se  possa  des- 
pachar em  hum  mez ,  antes  ha  muitos  que  bastarião  24 
horas  para  se  sentenciarem,  para  se  evitar  o  grande 
prejuizo  das  partes ,  que  vem  de  fora  solicitar  a  sua  ju- 
stiça,  faltando  assim  ao  governo  das  suas  casas.  Tam- 
bém dissera  que  o  Regedor  das  Justiças ,  que ,  debaixo 
do  docél  na  Relação,  tem  a  honra  de  representar  a  Pes- 
soa do  Príncipe,  devesse  tomar  a  inspecção  nos  Mi- 
nistros que  não  davao  a  expedição  necessária  aos  pro- 
cessos que  tinhão  em  suas  casas ,  a  fim  de  os  admo- 
estar, e  ainda,  de  dar  conta  a  S.  Magestade  de  que 
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faltavao  á  sua  obrigação.  Isto  não  só  quanto  aos  Des- 
embargadores dos  Aggravos,  mas  também  a  respeito 
dos  mais  Juizes,  que,  como  adjuntos ,  despachão  na  Re- 
lação os  processos  das  suas  incumbências. 

Mas  passando  a  outra  matéria  não  de  menor  im- 
portância :  a  cima  deixo  dito  que  se  V.  A. ,  como  ver- 
dadeiro Pai  de  familias ,  quizesse  dar  huma  volta  aos 
seus  Domínios ,. observaria  em  i.°  lugar  qual  era  a  sua 
estreiteza  á  proporção  .dos  do  seu  vizinho ,  sobre  o  que 
discorri  conforme  me  occorreo;  que  em  i.°  lugar  acha- 
ria muitas  porções  de  terras  usurpadas  ao  commum 
das  Cidades ,  Villas ,  e  Lugares ,  para  mandar  exami- 
nar estas  usurpações  pelos  Corregedores  das  Comar- 
cas ,  e  Juizes  de  Fora ,  a  fim  de  se  restituírem  ás  com- 
munidades  por  lhe  serem  de  grande  uso.  Acharia  mui- 
tas terras  incultas  por  serem  montanhas ,  ou  puras  char- 
necas ,  para  mandar  aos  mesmos  Ministros  fazer  nellas 
hum  rigoroso  exame,  e  julgar  se  são  capazes  de  algu- 
ma producçao,  por  ser  rara  a  de  que  se  não  pode  ti- 
rar alguma  utilidade ,  e  ser  constante  que  na  geral  cul- 
tura das  terras  consiste  a  de  todo  o  Reino;  para  obri- 
garem os  proprietários  a  mandallas  beneficiar ,  e  pro- 
duzirem, quando  mais  não  seja,  grossos  matos,  e  ar- 
vores, que  mais  conven-hao  aos  terrenos,  de  que  em 
Portugal  ha  tanta  falta  para  a  construcção  dos  edifí- 
cios, e  mais  serviço  domestico;  do  que  em  todas  as 
partes  se  tem  cuidado  tanto,  que  no  Eleitorado,  de  Han- 
nover  ha  huma  Lei,  que  dispõe ,  que  nenhum  paisa- 
no possa  casar  sem  provar  que  tem  plantado  vinte  ar- 
vores; o  que  entrenós  he  tanto  pelo  contrario,,  que 
me  lembro  muito  bem  que  o  Senhor  Rei  D.  Pedro , 
querendo  sustentar  as  fabricas  de  seda,  ordenou  que 
todos  os  Ministros  obrigados  a  dar  residência  ,  ne  la 
mostrassem  que  cada  qual  da  sua  jurisdicção  tinha 
plantado  huma  amoreira  no  seu  quintal ,  ou  na  terra 
-aue  trazia  arrendada  ;  o  . que  se  observou  alguns  annos . 
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t  ha  muitos  que  sc  não  pratica ,  porque  o  paisano  que 
hum  dia  plantava  huma  amoreira  ,  no  outro  a  arranca- 
va ,  podendo  tirar  deJla  o  proveito  de  lhe  vender  a  fo- 
lha. 

E  querendo  eu  examinar  o  motivo  deste  descon- 
certo, náo  me  veio  outro  á  imaginação  senão  que  o 
lucro ,  que  se  procura  aos  povos ,  deveria  preceder  á 
força ;  porém  hoje  sou  de  difFerente  opinião ,  vendo 
que  são  rústicos ,  e  preguiçosos ,  que  he  necessário  for- 
çallos  a  procurar  o  seu  mesmo  proveito ,  de  que  se  se- 
gue,  se  o  proprietário,  ou  rendeiros  das  taes  terras  in- 
cultas ,  sem  attenderem  ao  lucro  futuro  por  se  poupa- 
rem ás  despezas  presentes,  as  não  quizerem  cultivar, 
seria  justo  que  se  lhes  tirassem ,  vendendo-se ,  ou  affo- 
rando-se  a  quem  se  obrigasse  a  fructificallas ,  tanto 
quanto  lhe  for  possível,  porque  importa  pouco  que  se 
faça  huma  injustiça  a  certo  particular,  quando  dessa 
resulta  a  utilidade  commum ,  visto  que  —salus  populi 
suprema  lex  est  —  ,  e  que  a  salvação  dos  povos  consiste 
na  cultura  das  terras  -y  e  para  prova  do  referido  he  ne- 
cessário saber  que  os  nossos  Reis  forao  tão  liberaes  nas 
doações  que  íizerão  aos  Frades,  principalmente  Bernar- 
dos,  e  Bentos,  porque  suppunhão  que  as  terras ,  que 
lhes  davão,  erao  matos  incapazes  de  produzir  algum 
fructo ;  mas  elles  as  culdvárão  de  maneira  que  hoje 
são  fertilissimas ,  e  fazem  a  grande  riqueza  dos  seus 
Conventos. 

Isto  mesmo  succedeo  em  Flandres ;  os  Religiosos 
das  ditas  Ordens  gozão  de  grandes  Abbadias,  que  os 
Principes  lhes  concederão  pela  mesma  razão  que  a  ci- 
ma aponto;  e  por  isso  não  só  todas  as  Nações  da  Eu- 
ropa põem  todo  o  cuidado  na  cultura  das  terras,  mas 
ainda  a  Chineza  ;  porque  o  mesmo  Imperador,  para 
mostrar  aos  seus  Vassallos  o  quanto  ella  importa ,  esta- 
beleceo  hum  dia  solemne  em  que  elle  com  os  Princi- 
paes  da  sua  Corte  yai  lavrar ;  e  serpear  pela  sua  maq> 
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p.  trigo  em  certa  porção  de  terra  £>ara  isso  destinada. 
Nesta  cultura  das  terras  entra  a  conservação,  e  augmen- 
to  das  arvores,  dos  bosques,  e  dos  matos,  quando  el- 
las  não  podem  produzir  outra  cousa ,  como  também  dos 
pastos  para  a  criação  dos  gados  de  todas  as  espécies , 
porque  tudo  concorre  para  a  abundância  do  paiz. 

Da  mesma  sorte  dissera  que  V.  A.  acharia  certas 
boas  povoações  quasi  desertas,  como  por  exemplo  na 
Beira  alta  os  grandes  lugares  da  Covilhã  ,  Fundão ,  e 
Cidade  da  Guarda ,  e  de  Lamego ;  em  Trás  os  Mon- 
tes a  Cidade  de  Bragança ,  e  destruídas  as  suas  manu- 
facturas. E  se  V.  A.  perguntar  a  causa  desta  dissolu- 
ção, não  sei  se  alguma  pessoa  se  atreverá  a  dizer-lha 
com  a  liberdade  que  eu  terei  a  honra  de  fazêllo  ;  e  vem 
a  ser  que  a  Inquisição  prendendo  hum  por  crime  de 
Judaísmo,  e  fazendo  fugir  outros  para  fora  do  Rei- 
no com  os  seus  cabedaes ,  por  temerem  que  lhos 
confiscassem,  se  fossem  prezos,  foi  preciso  que  as 
taes  manufacturas  cahissem,  porque  os  chamados  Chri- 
stãos  novos  os  sustentavão,  e  os  seus  obreiros,  que 
nellas  trabalhavão ,  erao  em  grande  numero ,  foi  ne- 
cessário que  se  espalhassem,  e  fossem  viver  em  ou- 
tras partes ,  e  tomassem  outros  offieios  para  ganharem 
o  seu  pão ,  porque  ninguém  se  quiz  deixar  morrer 
de  fome. 

A  segunda  parte  da  causa ,  que  não  he  irrepará- 
vel, como  em  seu  lugar  direi,  foi  a  permissão  que  S. 
Magestade  deo  aos  Inglezes  para  metterem  em  Portu- 
gal os  seus  lanifícios,  principalmente  os  pannos ,  ha- 
vendo doze  annos  que  o  dito  Senhor  os  tinha  prohibi- 
do,  de  que  resultava  que  as  nossas  manufacturas  se  hião 
aperfeiçoando  de  tal  maneira ,  que  eu  mesmo  vim  a  Fran- 
ça ,  e  passei  a  Inglaterra  vestido  de  panno  fabricado  na 
Covilhã  ,  ou  em  o  Fundão.  Para  esta  desgraça  concorre- 
rão tres  cousas ,  a  primeira  querer  o  Senhor  Rei  D.  Pe- 
dra comprazer  com  a  Rahiha  de  Inglaterra ;  cora  a  qual 
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acabava  de  fazer  hum  Tractado  de  perpetua  alliança 
defensiva  j  e  lhe  pedia  que  levantasse  a  Pragmática ;  a 
segunda  ser  D.  João  Mathuen,  seu  Embaixador,  ir- 
mão de  hum  grande  mercador  de  pannos ,  e  assim  tra- 
balhou em  causa  própria ,  sem  embargo  de  que  sempre 
lhe  fui  contrario ;  e  a  terceira ,  que  poz  a  foice  á  raiz , 
foi  que  o  dito  Embaixador  fez  conceber  a  certos  Se- 
nhores r  cujas  fazendas  pela  maior  parte  consistem  em 
vinhos,  que  estes  terião  melhor  consumo  em  Lisboa 
pela  grande  quantidade  que  delles  sahiria  para  fora ,  se 
por  equivalente  desta  permissão  Inglaterra  se  obrigasse 
a  que  os  vinhos  de  Portugal  pagassem  de  direitos  a  ter- 
ça parte  menos  que  os  de  França :  e  isto  bastou  para 
que  o  Tractado  se  concluísse,  e  para  que  as  nossas  Fa- 
bricas ,  como  a  cima  digo ,  totalmente  se  perdessem. 

Não  ha  duvida  que  a  extracção  dos  nossos  vinhos 
cresceo  incomparavelmente ,  mas  sujeita  a  que  a  pode- 
remos perder  todas  as  vezes  que  os  Inglezes  deixarem 
de  se  conformar  ao  pé  da  letra  com  o  mesmo  Tracta- 
do ,  isto  he ,  que  os  vinhos  de  França  não  pagem  de 
direitos  a  terça  parte  de  mais  do  que  os  de  Portugal ; 
porque  logo  não  terão  sahida  que  agora  tem ,  em  quan- 
to os  primeiros  pagão  não  só  a  dita  parte  de  mais , 
mas  metade ;  e  nem  por  isso  se  deixe  de  tirar  de  Bour- 
deaux  huma  excessiva  quantidade  por  serem  melhores , 
mais  baratos ,  e  ser  mais  breve  o  seu  transporte. 

Com  tudo  esta  grande  exportação  de  vinhos  não 
he  tão  utilíssima  como  se  imagina ,  porque^  os  particu- 
lares convertêrão  em  vinhas  as  terras  de  pão ,  tirando 
assim  delias  maior  lucro,  mas  em  desconto  a  generali- 
dade padece  maior  falta  de  trigo  ,  de  centeio,  e  ceva- 
da }  de  sorte  que  se  o  vinho  sahe  de  Portugal ,  he  ne- 
cessário que  de  fora  lhe  venha  maior  quantidade  de 
pão. 

Accresce ,  como  deixo  dito ,  que  V.  A.  acharia 
impraticáveis  muitos  caminhos,  de  que  em  parte  pro- 
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vêm  a  decadência  do  Ccmmercio  interior  do  Reino  ] 
não  se  podendo ,  ou  sendo  muito  difficil ,  transportar  as 
fazendas  de  h urnas  para  outras  Provincias ,  o  que  po- 
rém se  poderia  remediar ,  obrigando  os  moradores  cir- 
cumvizinhos  a  que  por  seus  turnos  trabalhassem  a  fa- 
zer mais  commodas  as  ditas  estradas ,  pois  da  frequên- 
cia da  sua  passagem  sempre  tiraria  o  alguma  conveniên- 
cia :  bem  sei  que  em  algumas  partes  seria  inútil  o  seu 
trabalho  para  dar  a  commodidade  dos  carros. 

De  Haya  para  Amsterdam ,  e  de  Amsterdam  pa- 
ra Haya ,  além  do  correio  ordinário ,  partem  todos  os 
dias  dous  carros  de  posta  cubertos ,  e  capazes  de  rece- 
ber passageiros  ,  e  hum  grande  barco  para  a  fazenda 
que  se  quer  transportar.  Da  mesma  Haya  para  Delft, 
e  de  Delft  para  Haya  parte  hum  barco  todas  as  meias 
horas ,  e  de  tres  em  tres  parte  outro  para  Roterdam , 
e  para  Leyde  da  mesma  sorte  que  destas  Cidades,  e 
jde  outras  partem  para  Haya ,  além  dos  barcos  mercan- 
tes ;  tal  he  a  frequente  correspondência ,  e  tal  o  Com- 
mercio ,  que  entre  ellas  circula.  Para  darmos  alguma 
ao  nosso,  dissera  que  este  negocio  se  tratasse  com  o 
Correio  Mór,  propondo-lhe  que  devesse  ter  em  cada 
lugar  notável  huma  boa  casa  de  posta ,  onde  sustentas- 
se hum  certo  numero  de  bestas  de  carga ,  destinadas  a 
fazerem  os  mesmos  serviços  dos  carros,  como  também 
cavallos  de  posta  para  que  delles  se  possão  servir  os 
mercadores ,  que  necessitarem  de  mais  promptos  avisos  r 
pois  ninguém  crerá  que  entre  duas  Cidades  de  tão  gran- 
de Commercio ,  como  são  Lisboa ,  e  o  Porto ,  não  po- 
dem os  negociantes  ter  resposta  senão  em  quinze  dias, 
de  que  o  mesmo  Correio  Mór  pódè  tirar  a  seu  provei- 
to e  quando  não  lhe  convenha ,  poderá  S.  Magestade 
tirar-lhe  o  officio ,  pagando-lhe  a  somma ,  que  por  elle 
derão  os  seus  antecessores,  pelo  valor  da  moeda  que  en- 
tão corria ,  ou  assignar-lhe  no  rendimento  do  dito  Cor- 
reio huma  conveniente  pensão,  pois  que  delia  tantas 
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vezes  tem  tirado  os  seus  interesses.  Isto  mesmo  se  pra- 
ticou com  o  Marquez  de  Torcey  ,  porque  as  postas 
pertenciao  aos  Secretários  de  Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros. EIRei  de  Castella  o  tirou  ao  Conde  de 
Ugnati  sem  esta  circumstancia.  França ,  e  Inglaterra 
se  servem  deste  grande  fundo. 

Presentemente  as  Províncias  de  Hollanda  o  cede- 
rão ao  novo  Stathouder,  que  generosamente  o  appli- 
cou  ao  publico.  Não  quero  dizer  que  o  nosso  Correio 
produzirá  tão  grandes  sommas ,  porque  nem  temos  tan- 
tas correspondências ,  nem  tanto  Commercio ;  mas  no 
caso  de  serem  melhor  regulados  os  portes  das  cartas, 
e  mandando-se  que  todas  as  que  vem  das  Conquistas 
vão  ao  Correio ,  estou  bem  certo  que  S.  Magestade 
poderá  arrendar  o  dito  officio  com  muito  considerável 
vantajem  da  Sua  Real  Fazenda ,  ajustando  as  condições 
que  parecerem  ser  mais  necessárias  para  que  as  corres- 
pondências ,  assim  domesticas ,  como  Estrangeiras ,  se- 
jao  regulares. 

Como  seja  de  grande  consequência  que  se  augmen- 
te  o  Commercio  interior  do  Reino,  são  os  Intendentes 
das  Provindas  de  França  obrigados  a  mandar  á  Corte, 
hum  exacto  extracto  do  estado  da  agricultura ,  matos , 
agoas,  pontes,  Commercio,  calçadas r  caminhos,  estra- 
das ,  bosques ,  e  manufacturas  dos  lugares  da  sua  Juris- 
dieção ;  e  este  foi  o  freio  que  EIRei  Christianissimo 
quiz  pôr  aos  Governadores  das  mesmas  Províncias, 
que  não  usavao  bem  do  poder  que  nellas  tinhao.  EI- 
Rei da  Prússia  imitou  o  seu  exemplo ,  e  EIRei  Cathc- 
lico  fez  o  mesmo  em  ter  Intendentes ,  mas  não  sei  se 
elles  o  servem  com  igual  zelo ,  de  maneira  que  todas 
as  memorias  se  remettem  aos  Ministros  que  tem  cuida- 
do de  darem  as  ordens  necessárias  para  se  reparar  o  que 
se  achar  defeituoso. 

Eu  creio  que  não  temos  necessidade  de  crearmos 
estes  novos  empregos ,  porque  o  bom  governo  não  de- 
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pende  da  sua  multiplicidade ,  mas  do  zelo  com  que  ser- 
vem os  que  subsistem  ,  como  por  exemplo  ,  os  Corre- 
gedores l  e  Provedores  das  Commarcas ,  e  os  Juizes  de 
Fòra  das  Villas ,  que  naturalmente  devem  fazer  o  mes- 
mo Officio  dos  Intendentes  por  ser  tal  a  sua  obriga- 
ção ;  mas  he  necessário  que  o  Principe  lhes  faça  gra- 
vemente sentir  o  seu  desagrado,  quando  a  não  cumpri- 
rem. Eu  quizera  que  fosse  hum  Senhor  da  Corte  que 
lhes  tirasse  a  residência ,  e  não  hum  Ministro  de  Justi- 
ça como  elles  são ,  por  serem  h-uma  limitação  de  regra 
3=  Teu  inimigo  o  Official  dq  teu  Officio. 

Disse  mais  que  V.  A.,  acharia  que  a  Igreja  pelo 
menos  possuía  a  terceira  parte  do  Reino ,  mas  não  me 
atreverei  a  apontar  a  este  grande  mal  algum  remédio, 
que  não  seja  mais  violento  que  o  lenitivo ,  que  a  Lei 
lhe  applicou,  dispondo  no  Liv.  2.0  da  Ordenação  tit, 
18  a  saber  — -  Que  nenhuma  Igreja,  ou  Mosteiro  de 
qualquer  Ordem ,  ou  Religião  que  seja ,  possa  possuir 
alguns  bens  de  raiz ,  que  comprarem,  ou  lhe  forem 
deixados ,  mais  que  hum  anno  q  dia  ,  antes  os  vende- 
rão =r.  Assim  se  quiz  praticar  no  Reinado  do  Senhor 
D.  João  IV. ;  mas  quando  o  Inter-Nuncio  Ravizza  ,* 
sahindo  de  Portugal  com  caixas  destemperadas,  o  deir- 
xou  excommungado ,  o  Arcebispo  de  Lisboa ,  D.  Ro- 
drigo da  Cunha,  tomou  sobre  si  levantar  a  excommu- 
nhao ,  com  tanto  que  o  dito  Senhor  não  fizesse  execu- 
tar a  sobredita  Lei,  ao  que  se  conformou,  porque  as 
cousas  estavão  muito  frescas  para  dar  á  Corte  de  Roma 
mais  hum  pretexto  para  não  -o  reconhecer. 

Também  o  Senhor  Rei  P.  Pedro,,  por  Conselho 
dos  seus  Ministros ,  e  justas  queixas  dos  seus  Vassal- 
los ,  que  não  achavão  em  que  empregar  o  seu  dinhei- 
ro, quiz  que  a  Lei  tivesse  o  seu  effeito,  de  que  resul- 
tou que  todas  as  Ordens  constituirão  por  seus  Procura- 
dores os  Jesuitas ,  que  souberão  atabafar  a  obrigação  , 
e.pôr-lhe  em  cima  a  pedra  do  esquecimento ;  mas  nera 
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por  isso  deixa  de  estar  na  mão  do  Soberano  o  renovai- 
la.  E  quando  o  não  queira  fazer ,  por  evitar  o  mal  en- 
tendido escândalo,  que  os  Ecclesiasticos  affectarão,  sem- 
pre conviria  promulgar  huma  Lei ,  para  que  daqui  por 
diante  nem  os  Frades,  nem  as  Freiras ,  nem  os  seus 
Conventos  pudessem  herdar  bens  de  raiz ,  antes  fossem 
alienáveis  os  já  adquiridos ,  sem  embargo  de  que  con- 
forme a  commum  opinião,  extremamente  prejudicial; 
ao  Estado ,  seja  de  que  são  inalienáveis  os  bens  que  por 
quaicjuer  titulo  entrao  na  Igreja.  De  que^se  segue  que 
pelo  decurso  do  tempo  virá  a  possuir  não  só  a  terça 
parte  do  Reino ,  como  a  cima  digo ,  mas  a  metade , 
porque  os  Confessores  abrem  as  portas  do  Ceo  aos  que 
na  hora  da  morte  deixão  ás  suas  Ordens ,  ou  á-s  suas: 
Igrejas,  o  que  tem,  privando  assim  os  seus  successo- 
res  do  que  naturalmente  devião  herdar.  A  outro  abuso 
se  devia  occorrer,  e  vem  a  ser  os  falsos  Patrimónios 
de  certos  bens,  que  os  pais  fazem  a  seus  filhos  para 
se  ordenarem,  a  fim  de  que  não  paguem  os  impostos,, 
suppondo  já  serem  bens  da  Igreja;  e  assim,  não  de- 
verião  gozar  desta  izenção  nem  estes,  nem  quaesquer 
outros  sobre  este  mesmo  principio ;  antes  he  justo 
que  todos  concorrão  para  as  despezas  do  Estado , 
que  se  obriga  a  conservar-lhes  a  posse  em  paz ,  e  quie- 
tação. 

Finalmente  disse  que  não  acharia  o  Reino  tão 
povoado  como  poderia  ser ;  e  assim  he ,  porque  o  Cor- 
po do  Estado  soíFre  successivamente  quatro  sangrias, 
a  que  será  necessário  pôr-lhe  de  algum  modo  as  ata- 
duras para  que  de  todo  se  não  extenue ,  quando  as  suas 
melhores  minas  consistem  nos  mesmos  braços  que  tra- 
balhão ,  e  augmentão  a  producção  das  terras.  A  pri- 
meira sangria  he  a  muita  gente ,  que  de  ambos  os  se- 
xos entra  nos  Conventos ,  porque  comem ,  e  não  pro- 
pag^o;  e  a  melhor,  e  mais  fácil  atadura  que  se  lhe 
poderia  pôr  ?  seria  ordenar  que  os  seus  Prelados  não  re- 
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cebessem  nem  mais  Frades ,  nem  mais  Freiras  até  se 
reduzirem  ao  numero  que  as  suas  Instituições  lhes  ar- 
bitrao,  para  se  poderem  sustentar  com  as  rendas  que 
lhes  deixarão. 

He  verdade  que  as  Ordens  Mendicantes  não  tem 
rendas ,  mas  por  isso  mesmo  são  mais  prejudiciaes  á 
Republica;  porém  bem  se  lhes  poderá  arbitrar  hum 
módico  numero  de  Frades  a  cada  Convento  para  cele- 
brarem os  Officios  Divinos,  sem  que  se  pudessem  mul- 
tiplicar, antes  as  Ordens ,  que  se  dizem  relaxadas ,  con- 
viria que  se  reformassem  em  si  mesmas ,  e  não  parin- 
do novos  Conventos  5  que  se  deveriao  extinguir ;  e  esta 
seria  a  verdadeira  reforma  em  beneficio  do  publico  , 
porque  não  haverião  nem  tantos  Frades,  nem  ^tantas 
-Freiras ,  que  por  vida ,  e  não  por  vocação ,  entrão  nas 
•Religiões. 

O  mesmo  digo  aqui  dos  Conventos  de  Freiras , 
onde  se  achão  infinitas  mulheres,  ou  porque  seus  pais 
as  obrigárao  i  entrar  nelles ,  ou  por  gozarem  da  liber- 
dade que  não  tinhao  em  suas  casas.  Que  V.  A.  se  fa- 
ça dar  huma  lista  de  todos  os  Frades ,  e  Freiras ,  que 
ha  no  Reino ,  e  verá  que  se  metade  delles ,  e  delias  se 
casassem,  seja  ou  não  com  desigualdade ,  o  que  im- 
porta pouco  ao  Estado ,  não  haveria  duvida  em  que 
cresceria  o  numero  dos  seus  sujeitos ,  e  Portugal  seria 
pelo  tempo  adiante  mais  povoado ;  e  a  este  fim  seria  de 
opinião  que  ficasse  livre  de  pagar  algum  imposto  todo 
o  Lavrador  que  tivesse  tres  filhos ,  porque  esta  izenção 
os  convidaria  a  não  ficarem  solteiro. 

Bem  creio  que  o  Papa  não  teria  grande  dificulda- 
de em  conceder  o  dito  Breve  pelo  que  respeita  ás  Frei- 
ras, mas  faria  muita  pelo  que  toca  aos  Frades,  porque 
perderia  tantos  súbditos  para  os  dar  ao  Príncipe,  de 
quem  naturalmente  o  são.  Outro  meio  se  oíferece  para 
evitar  o  mesmo  prejuizo,  ainda  que  não  tão  efficaz , 
*omo_pqr.exempío,  que  S.  Santidade  por  hum  novo 
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Breve  ordenasse  que  nem  os  Frades,  nem  as  Freiras 
pudessem  professar  senão  de  idade  de  trinta  annos;  pois 
he  cousa  bem  estranha  que  não  sejão  válidos  os  con- 
tractos ,  que  hum  menor  de  vinte  e  cinco  annos  fizer 
para  dispor  de  quatro  mil  réis ,  e  que  hum  menor  de 
quinze  possa  dispor  da  sua  liberdade ,  tão  preciosa  co- 
mo ella  he. 

Já  se  vê  a  utilidade  que  o  Estado  retiraria  de  se 
adoptar  hum  destes  expedientes  j  porque  diminuindo 
os  Frades ,  e  as  Freiras ,  cresceriao  os  casamentos ,  e 
por  consequência  os  povos ,  ainda  que  não  tanto  como 
entre  as  Nações,  onde  não  ha  esta  casta  de  gente.  Co- 
mo os  Clérigos  guarda  o  o  mesmo  celibato  que  os  Fra- 
des ,  he  igualmente  preciso  que  os  Bispos  não  ordenem 
mais  que  os  necessários  para  o  serviço  das  suas  Igre- 
jas ,  e  que  fossem  exterminados  os  que  fraudulosamen- 
te  se  fossem  ordenar  a  Castella  com  reverencias  falsas. 
EIRei  de  Sardenha  acudio  a  este  abuso,  mandando  que 
ninguém  se  pudesse  ordenar  sem  o  —Flacet—  doSyn- 
dico ;  e  sobre  esta  matéria  teve  huma  grande  disputa 
com  a  Corte  de  Roma ,  que  dizia ,  que  a  tal  resolução 
infringia  a  liberdade  Ecclesiastica ,  mas  não  teve  que 
dizer  quando  se  lhe  replicou  que  o  Concilio  de  Tren- 
to arbitrava  tantos  Sacerdotes  conforme  o  numero  dos 
povos ,  a  que  devião  administrar  os  Sacramentos ,  a  que 
o  dito  Príncipe  queria  ajuntar  mais  huma  terça  parte , 
inas  não  privar-se  de  tantos  Vassallos  para  os  dar  ao 
Papa,  e  deixar  de  cultivar  as  terras  de  seus  pais,  e  não 
pagarem  os  tributos,  que  lhe  coropetiao. 

A  segunda  sangria ,  que  não  deixa  de  enfraquecer 
o  corpo  do  Estado,  e  a  que  não  acho  remédio,  he  o 
soccorro  da  gente  que  annualmente  se  manda  para  a 
índia ,  sem  o  qual  não  se  poderia  sustentar.  E  como 
huns  morrem  na  viagem ,  e  o  que  mais  he ,  outros  se 
fazem  Frades,  deveria  ser  hum  ponto  de  instrucção  do 
Vice- Rei  não  pci-mittir  que  nenhum  soldado  ?  que  fosh 
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se  de  Pôrtugaí,  entrasse  em  alguma  Religião ,  pois  que 
para  se  salvarem  he  bastante  a  do  seu  officio. 

A  este  prejuizo  se  segue  o  de  que  pela  mesma  ra- 
zão vem  a  faltar  os  marinheiros ,  que  se  debandão ,  e 
deixao  suas  mulheres,  de  que  poderião  ter  muitos' fi- 
lhos. O  Brazil  não  sangra  menos  a  Portugal,  porque 
sem  embargo  de  já  não  ser  livre  a  cada  qual  passar 
áquelle  Estado  sem  passaporte,  conforme  ouço  dizer, 
com  tudo  furtivamente  se  embarcao  os  que.  ao  cheiro 
das  Minas  querem  lá  ir  buscar  sua  vida. 

O  modo  de  poder  povoar  aquellas  immensas  ter- 
ras, de  que  tiramos  tantas  riquezas,  sem  despovoar  Por- 
tugal,  seria  permittir  que  os  Estrangeiros  com  as  suas 
famílias  se  fossem  estabelecer  em  qualquer  das  suas  Ca- 
pitanias que  escolherem,  sem  examinar  qual  seja  a  sua 
Religião ,  recommendando  aos  Governadores  todo  o 
bom  acolhimento ,  e  arbitrando-lhes  a  porção  de  terra 
que  quizerem  cultivar.  De  que  se  seguiria  que  se  lá 
casarião ,  e  propagarião ,  e  em  poucos  tempos  os  seus 
descendentes  serião  bons  Portuguezes ,  e  bons  Catholi- 
cos  Romanos  em  o  caso  que  seus  avós  fossem  Prote- 
stantes ,  no  que  não  acho  algum  inconveniente ,  antes 
vi  que  os  Inglezes  tem  mandado  para  os  seus  estabele- 
cimentos na  America  varias  Colónias  do  Palatinado ,  e 
de  melhor  vontade  irião  para  o  Brazil ,  e  cultivariao 
grande  parte  daquelle  vasto  Paiz ,  pois  he  certo  que , 
depois  do  descobrimento  das  Minas ,  tem  diminuído  a 
cultura  dos  Assucares ,  e  Tabaco ,  e  por  consequência 
o  numero  dos  navios  que  traziao  aquelles  effeitos,  e  o 
dos  marinheiros  que  o  navegavão. 

A  insensivel ,  e  cruelissima  sangria ,  que  o  Estado 
leva ,  he  a  que  lhe  dá  a  Inquisição ,  porque  diariamen- 
te com  medo  delia  estão  sahindo  de  Portugal  com  os 
seus  cabedaes  os  chamados  Christãos  novos.  Não  he 
fácil  estancar  em  Portugal  este  máo  sangue ,  quando 
a  mesma  Inquisição,  o      nutrindo  pelo  mesmo  meio 


que  pertende  querer  vedallo ,  ou  extinguilío ;  e  já  o  ce- 
lebre Fr.  Domingos  de  S.  Thomás,  da  Ordem  dos 
Pregadores  ,  e  Depurado  da  Inquisição,  costumava  di- 
zer Que  assim  como  na  calcetaria  havia  casa  em  que 
se  fabricava  moeda ,  assim  havia  outra  no  Rocio ,  on- 
de se  fazião  Judeos,  ou  Christãos  novos^,  porque  sa- 
bia como  erao  processados  os  que  tiverao  a  desgraça 
de  serem  prezos ,  e  que  em  lugar  de  se  extinguirem , 
se  multiplica  vão ,  e  ninguém  melhor  do  que  elle  podia 
fallar  na  matéria  —  , 

Não  entrarei  a  particularizar  o  motivo  deste  in- 
fortúnio,  basta  dizer  succintamente  que  a  ignorância 
em  que  estão  os  aceusados  dos  nomes  dos  que  os  aceu- 
sárao  ,  e  que  deverão  contestar  para  escaparem  ao  fo- 
go, e  a  prova  que  fazem  as  testemunhas  singulares  pa- 
ra a  vehemente  presumpção  de  que  o  réo  tinha  huma 
leve  tintura  do  sangue  Hebreo,  são  as  verdadeiras  cau- 
sas desta  lastimosa  tragedia ,  que  deshenrão  Portugal 
nos  Paizes  Estrangeiros ,  onde  o  nome  de  Portugal  he 
synonimo  com  o  de  Judeo. 

Vi,  e  revi,  Senhor,  com  particular  satisfação  to- 
dos os  papeis  que,  cheios  de  erudicçao  ,  tirada  da  hi- 
storia profana ,  mas  nem  sempre  venturosamente  apli- 
cada,  se  escreverão  pró,  e  contra  na  Regência  do  \-- 
clito  Avô  de  V.  A.,  quando  os  Christãos  novos  de 
Portugal  recorrerão  a  Roma  para  obterem  hum  perdão 
geral ,  ou  se  reformarem  cs  estilos  do  Santo  Officio , 
ao  que  se  oppuzerão  os  tres  Estados  juntos  em  Cor- 
tes, e  os  Bispos  em  particular;  sobre  o  que  suspendo 
o  meu  juizo,  ou  para  melhor  dizer,  o  sujeito  em  certo 
modo  ao  de  tantas,  e  tão  doutas  pessoas,  quantas,  ne- 
mine  disc  epante,  reprovárao  como  ímpios  os  ditos  re- 
querimentos \  mas  não  deixarei  de  admirar-me  de  que 
os  Bispos  viessem  a  confessar  que  os  Inquisidores  erão 
ás  luzes  do  Evangelho ,  e  as  columnas  da  Fé ,  quando 
Deos  só  ás  bocas  destes  mesmos  Bispos  confiou  a  pre- 


(  47  > 


serração,'  e  a  intelligencia  das  verdades  Evangélicas; 
destituindo-se  assim  da  sua  privativa  Jurisdicção  para 
deixarem  condemnar  as  suas  ovelhas,  cOntentando-se 
de  que  os  Inquisidores  lhes  facão  a  graça  de  os  deixa- 
rem assistir  ás  sentenças  dos  que  relaxão  ao  braço  se- 
cular. Oh  !  têmpora  !  Oh  !  mores !  ! ! 

Vi  jambem  muitos  papeis  ,  assás  longos,  em  que 
se  apontão  os  meios  para  se  extinguir  em  Portugal  o 
Judaísmo;,  mas  não  vi  algum  em  que  se  tratasse  de  acor- 
dar a  utilidade  temporal  do  Reino  com  a  espiritual  da 
Religião  ,  que  he  todo  o  meu  objecto.  Assento  pois 
por  principio  certo  ,  que  ninguém  negará  ,  que  a  utili- 
dade temporal  de  Portugal  requer  que  o  Reino  se  não 
despovoe,  antes  abunde  em  gente,  e  que  também  o 
espiritual  nos  persuade  a;  que  nelle  se  não  consintao 
Judeos,  inimigos  de  Jesus  Christo,  sem  embargo  de 
que  os  Senhores  Reis  ,  nossos  Soberanos ,  nelle  os  to- 
lera vã  o:,  e  delíes  se  serviao  até  ao  tempo  do  Senhor 
Rei  D.  Manoel  y  de  gloriosa  memoria ,  que  os  exter* 
minou,  e  sem  embargo  de  que  em  todas  as  Nações  da 
Europa  se  admittem ,  e  ainda  na  mesma  Roma ,  com 
_  tudo  como  a  Lei  do  Reino  determinou  o  contrario ,  he 
justo  que  eíla  se  observe  ;  e  creio  que  este  será  hum 
dos  meios  que  se  podião  achar  para  se  combinarem 
aquelles  dois  systemas  que  parecem  antinomicos. 

Depois  a  Lei  do  Liv.  5.0  tit.  i.°  §.  4.0  9.9  Porém 
99  se  algum  Christao  Leigo,  que  antes  fosse  Judeo , .<ut 
99  Mouro,  quer  nascesse  Christão,  se  tornar  Judeo,  ou 
99  Mouro ,  ou  a  outra  Seita ,  e  assim,  lhe  for  provado , 
99  Nós  tomaremos  conhecimento  delíe ,  e  lhe  daremos 
99  a  pena  segundo  Direito ,  porque  a  Igreja  não  tem 
99 aqui  que  conhecer  se  erra  na  Fé,  ou  não;  e  se  tal 
99  caso  for  que  elle  se  torne  á  Fé,  ahi  fica  aos  Jui- 
9»  zes  Ecclesiasticos  darem-lhe  suas  penitencias  espiri- 
9>tuaes.  >> 

O  objecto  desta  Lei  nao  foi  somente  de  castigar 
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o  crime  de  Apostasia  ,  que  já  se  sabe  ser  de  morte , 
mas  também  de  prescrever  que  o  conhecimento  deste 
detestável  delicto  pertencia  ao  juizo  secular ,  dando  lo- 
go a  razão,  porque  se  não  duvida  do  erro  da  Fé.  Po- 
deria vir  em  questão  se  pertenceria  também  ao  mesmo 
juizo  secular  conhecer  do  que  fosse  accusado  de  ter 
abraçado  qualquer  outra  Seita ,  pois  parece  que  assim 
o  dispõe  a  dita  Lei,  mas  não  entrarei  nesta  disputa, 
que  me  apartaria  muito  do  meu  assumpto.  Digo  só- 
mente  que  da  execução  desta  Lei  se  seguirião  muitos 
benefícios  :  o  primeiro  que  não  haverião  mais  Christãos 
novos  que  aquelles  que  se  tornarem  á  Fé ,  e  fossem 
remettidos  ao  Juizo  Ecclesiastico  para  lhes  darem  as 
penitencias  espirituaes  conforme  os  Sagrados  Cânones 
determinão ,  porque  só  estes  são  Christãos  novos  que 
da  Synagoga  vão  para  o  Altar ,  como  também  o  Ma- 
hometano,  ou  o  Gentio  para  se  baptizar ,  mas  não 
aquelles ,  cujos  pais ,  e  avós  nunca  prevaricarão :  o  2.0 
que  serião  escusados  os  Actos  da  Fé  que  os  Nacionaes 
vão  ver  como  huma  festa  de  touros,  e  os  Estrangeiros 
como  huma  bogiganga  pela  variedade  das  insígnias  que 
levão  os  que  vão  no  dito  Acto  da  Fé ,  e  os  Inquisido- 
res inventarão  para  excitar  a  curiosidade  dos  povos: 
3.0  que  não  se  exporião  indignamente^,  na  Igreja  de  S. 
Domingos,  os  retratos  dos  que  padecerão,  dos  quaes, 
cm  lugar  de  se  conservar  a  memoria ,  se  devia  esque- 
cer. 

Mas  se  alguém  objectar  que  não  convém  que  por 
este  modo  ficasse  a  Inquisição  sem  exercício ,  e  o  povo 
sem  este  divertimento ,  a  que  chama  triumpho  da  Fé , 
respondo  que  nunca  faltaria  aos  Inquisidores  que  fazer, 
nem  em  que  se  occupar;  porque  ainda  que  se  lhes  ti- 
rasse este  ramo,  que'he  o  mais  pingue  da  sua  junsdic- 
ção,  sempre  lhes  ficaria  o  outros  muitos  em  que  empre- 
galla ,  como  por  exemplo  contra  os  que  abração  novas 
opiniões ,  ou  erróneas  /  ou  heréticas ,  de  que  acharia© 
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infinitos ,  se  elles  as  não  guardassem  nos  seus  corações , 
excepto  aquellas  que  se  não  podem  praticar  sem  as 
communicar ,  verbi  gratia  ,  as  que  tendem  á  sensuali- 
dade, quero  dizer,  as  dos  Quietistas,  e  outras  similhan- 
tes ,  ao  que  se  ajunta  o  conhecimento  dos  crimes  misti- 
forios,  além  de  que  sempre  guardaria  a  prerogativa  de 
ter  tantos  súbditos  quantos  são  os  seus  Familiares ;  e 
esteja  V.  A.  certo  que  todas  as  vezes  que  houver  hum 
Tribunal  privativo  para  castigar  certos  crimes,  sempre 
fará  criminosos. 

Luiz  XIV.  o  instituio  com  o  nome  de  Camara 
Ardente  para  conhecer  dos  Feiticeiros ,  e  Envenenado- 
res ,  e  logo  foi  accusado  não  menos  que  o  Marechal 
de  Luxembourg ,  e  a  Duqueza  de  Bovillon ,  com  outras 
muitas  pessoas  de  distincção ;  pelo  que  o  Parlamento 
de  Paris  representou  ao  dito  Principe ,  que  se  hão  abo- 
lisse o  dito  Tribunal ,  em  pouco  tempo  toda  a  França 
seria  accusada  daquelles  delictos ;  e  não  se  ouvio  fallar 
mais  destes ,  depois  que  elle  se  extinguio. 

Porém  quando  este  primeiro  meio  de  execução  da 
dita  Lei  parecer  impróprio  para  o  meu  fim ,  proponho 
como  segundo  renovar  o  do  exterminio ,  que  o  Senhor 
Rei  D.  Pedro  promulgou  esta  determinação ,  que  to- 
da a  pessoa  que  no  Acto  de  Fé  sahisse  convicta  do 
crime  de  Judaismo,  sahisse  do  Reino  no  termo  de  dois 
mezes ;  e  por  isso  em  quanto  ella  se  praticou ,  estavão 
quasi  sem  exercício  as  Inquisições  a  respeito  dos  Ju- 
deos ;  e  me  lembro  que  a  de  Lisboa,  para  fazer  o  Acto 
da  Fé ,  mandou  pedir  á  de  Coimbra ,  e  Évora  algu- 
mas figuras ;  mas  os-  Inquisidores  negociárão  de  manei- 
ra ,  que  EIRei  derogou  a  Lei  com  o  pretexto  de  que 
os  Judeos  com  medo  do  exterminio  não  ousavao  decla- 
rar-se  com  os  da  sua  Nação ,  e  assim  não  Havia  teste- 
munhas que  os  accusassem ,  para  que  se  arrependessem  ; 
porém  como  a  Igreja  n*o  julga  dos  interiores ,  e  me- 
nos o  Principe ;  pouco  importa  á  Republica  que  haja 
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Judeos  occultos ,  quando  não  escandalisáo .  e  conservao- 
as  suas  casas. 

A  pena  do  extermínio  começou  com  o  Mundo, 
como  se  fosse  a  maior,  visto  que  Deos  exterminou  a 
Adão  do  Paraizo,  que  acabava '  de  fazer  com  as  suas 
próprias  mãos,  e  era  a  sua  Patria,  porque  lhe  desobe- 
dcceo  :  deviao  pois  os  Inquisidores  contentar-se  da  exi- 
stência da  Lei,  para  que  se  fosse  acabando -em- Portugal 
o  Judaísmo;  e  he  de  saber  que  ella  provinha  da  boca 
do  mesmo  Papa  ;  porque  D.  Luiz  de  Sousa  ,  que  he 
inimigo  desta  pobre  gente,  quer  se  faça  sahir  dó  Rei- 
po.' ' '    .'    •  3  ? ?(Vl  soh.  ^ODodnoqi-K-iífq^flSDW 

O  terceiro  meio  fôra ,  que  aos  prezos  pelo  crime 
de  Judaismo  se  dessem  abertas,  e  publicas,  isto.he, 
darem-lhe  vista  dos  nomes  das  testemunhas ,  que  nelles 
derao  para  as  poderem  contradictar ,  como  se  dá  a  ou- 
tro qualquer  criminoso  ;  assim  o  requererão  já  os  Chri- 
stãos  novos,  apadrinhados  pelo  Marquez  de  Fi-onteira , 
e  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  lhes  permittio  que  recorres- 
sem a  Roma ,  onde  haverião  ganhado  o  seu  processo , 
se,  morrendo  o  Ministro,  não  entrasse  em  seu  lugar  o 
Marquez  de  Alegrete ,  então  Conde  de  Villar  Maior , 
que  tomou  o  contrapé  do  seu  predecessor,  como  de 
ordinário  acontecesse,  achando  a  sua  conta  em  se  fa- 
zer protector  da  Inquisição  com  o  Secretario  de  Esta- 
do Francisco  Correa  de  Lacerda,  sua  creatura,  os  quaes 
dispuzerão  o  dito  Senhor  a  mandar  a  Roma  D.  Luiz 
de  Souza,  Bispo  de  Lamego,  para  se  oppôr  á  mesma 
faculdade,  que  havia  dado  aos  Christãos  novos,  de  que 
resultou  querer  a  Congregação  dos  Inquisidores  de  Ro- 
ma examinar  os  Autos  dos  que  as  Inquisições  de  Por- 
tugal tinhao  processado ;  e  porque  elles  lhe  nao  qui- 
zerao  obedecer  intervindo ,  lhes  suspendeo  o  exercício  r 
e  neste  estado  ficarão  por  espaço  de  seis  annos,  até 
que  S.  Magestade  lhes  permittio  mandarem  a  D.  Luiz 
de  Souza  certos  processos  bem  escolhidos  para  os  po* 
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der  produzir  (*) ,  e  assim  voltou  D.  Luiz  de  Souza 
triumphante  com  a  informação  dos  estilos  Inquisitó- 
rios,  excepto  algumas  circumstancias  parvi  momenti , 
porém  he  certo  que  se  os  Christãos  novos  tivessem  vi- 
sta das  testemunhas  que  nelles  dão,  não  só  as-poderião 
CQntradictar ,  mas  o  réo  não  se  veria  obrigado  a  ir 
dando  em  todas  as  pessoas  que  conhece ,  para  contestar 
com  as  que  o  açeusárão ,  e  não  serem  condemnados 
por  —  Diminutos  = ,  de  que  se  seguiria  que  se  irião  di- 
minuindo os  Christãos  novos ,  e  os  que  o  são ,  fiados 
em  que  se  podem  defender ,  não  -sahirião  de  Portugal 
com  os  seus  cabedaes,  que  he  o  meu  proposto. 

Como  S.  Magestade  seja  o  Senhor  do  dito  Tri- 
bunal da  Inquisição  para  o  abolir  se  quizer,  claro  está 
que  também  he  para  poder  alterar  os  seus  estilos  ,  se- 
jao ,  ou.  não  confirmados  pela  Sé  Apostólica ,  para  re- 
vogar a  prova  que  fazem  as  testemunhas  singulares :  e 
he  ridícula  a  razão  que  dá  o  Conde  da  Ericeira  na  res- 
posta que  fez  ao  Padre  Antonio  Vieira ,  dizendo  que 
pois  a  singularidade  das  testemunhas  faz  prova  no  cri- 
me de  Lesa  Magestade  Humana ,  com  maior  funda- 
mento a  deve  fazer  noikrime  de  Lesa  Magestade  Divi- 
na., como  se  se  pudesse  fazer  argumento  de  huma  pa- 
ra outra  ,  quando  na  primeira  concorre  a  vida  do  Prín- 
cipe, e  a  segurança  do  Estado  j  e  na  segunda  só  se  tra- 
ta da  offensa  de  Deos ,  que.  he  todo  Misericordioso : 
todos^sabem  a  regra  geral,  de  que  he  melhor  absolver 
o  culpado ,  que  castigar  o  innocente ;  e  a  razão  he  cla- 
ra, porque  o  culpado  póde-se  emendar,  e  a  morte  do 
innocente  não  tem  emenda.    O  maior  crime  que  se 


(*)  Papel  Proclamatorio  ao  Summo  Pontífice  Innocencío  XT. 
em  favor  da. gente  deJNaçáo,  na  occasiáo  em  que  conseguirão 
Breve  para  se  advocarem  a  Roma  certos  processos  do  Santo  Offi- 
cío ,  que  se  duvidarão  remetter.  pi  Feito  pelo  Padre  Antonio 
Vieira  d»  Companhia  de  Jesus.,  çs 
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commetteo  no  Mondo  foi  o  de  Adão,  que  se  perdeo1 
a  si ,  e  nos  perdeo  a  nós  para  sempre.  Todos  sabemos 
como  foi  processado  este  desgraçado  réo,  sendo  o  mes- 
mo Deos  o  seu  Inquisidor  que  o  citou,  e  que  ouvio  a 
sua  defeza ,  dizendo  que  fôra  Eva ,  que  lhe  dera  por 
mulher,  quem  o  provocara;  eque  esta  testemunha.,  res- 
pondera ,  que  a  serpente  a  enganara  ;  e  assim  ficou  este 
processo  feito  em  todas  as  formas  para  que  o  Supremo 
Juiz  désse  a  Sentença  ,  que  foi ,  ainda  mal ,  a  que  nos 
faz  nascer  escravos  do  diabo.  Ninguém  pôde  duvidar 
que  Deos  podia  sentenciar  esta  terrível  causa  sem  se  ser- 
vir de  similhantes  formalidades ,  de  que  resulta  que  os. 
Inquisidores  só  deveriao  fazer  o  que  Deos  quiz  obser- 
var ,  dando  aos  réos  vista  das  testemunhas  ,  mas  bem 
pode  ser  que  seja  por  castigo  dos  Judeos  não  saberem 
quem  os  accusa  ,  pois  quando  ferião  a  Jesus  Christo 
lhe  perguntavao  por  derisao,  que  adivinhasse  quem  o 
maltratava :  passe-se  neste  sentido  se  lhes  negão  as  aber- 
tas, e  publicadas. 

Já  disse  que  as  abertas  ,  e  publicadas  não  devião 
fazer  prova ,  e  agora  accrescento  que  se  hão  de  ter  ou 
por  falsas,  ou  por  suspeitosas. '.'Os  que  se  vão  apresen- 
tar ao  Santo  Orneio  não  o  fazem  por  arrependidos ; 
mas  quando  ouvem  que  algum  seu  amigo,  ou  parente 
foi  prezo ,  e  o  poderá  aceusar ,  porque  ignora  que  ou- 
tros o  tenhão  feito,  vai  pedir  perdão,  nomeando  rodas 
as  pessoas  que  conhece ,  ou  lhe  vem  á  cabeça ,  de  ma- 
neira que  sendo  invalido  o  seu  testemunho ,  não  fica- 
rião  no  secreto  as  pessoas  para  fazerem  prova  contra: 
outras ;  e  assim  conviria  que  o  tal  apresentado  fosse  re- 
colhido na  Inquisição  para  sahir  no  Acto  da  Fé  como 
os  mais.  Não  he  só  a  Inquisição  que,  pelo  seu  modo 
de  processar  ,  faz  crescer  o  numero  dos  Christãos  no- 
vos ,  mas  também  as  Irmandades ,  e  Confrarias ,  e  por 
isso  se  lhes  deveria  defender  que  nenhuma ,  sem  exce- 
pção ,  tirasse  inquirições  de  limpeza,  de  sangue goi>- 


que  elíes  vejão'  os  que  nellas  querem  entrar í§  nias  so- 
mente  de  vtta ,  et  nioribus,  consultando  sobre  ell  es  ao 
seu  Parrocho,  pois  costumão  infamar  deChristaos  r.cvos 
muito  boas  famílias  que  o  não  são ,  não  deferindo  aos : 
estímulos  da  sua  devoção. 

O  quarto  meio  para  se  .extinguir  o  nome  de  Chri- 
stãos  novos,  e  que  nao  se  fossem  multiplicando, 
sturando-se  com  Christãos  velhos,  seria  decretar  que 
fossem  inválidos  os  seus  casamentos  ,  e  ficassem  sendo 
bastardos  os  seus  filhos.  E  se  alguém  arguir  que  por 
este  modo  se  estabelecerião  em  Portugal  dois  differentes 
povos  quasi  inimigos  contra  a  união,  e  sociedade  da 
Republica,  responderei  que  isto  mesmo  se  está  prati- 
cando tacitamente,  pois  vemos  quantos  casamentos  s'e 
deixão  de  fazer  entre  certas  pessoas  ,  ou  famílias ,  por- 
que  de  huma,  ou  de  outra  se  tem  opinião  de  descen-" 
dentes  de  algum  Christao  novo  ,'  de  sorte  que  faria  a 
Lei  o  que  faz  o  mal  entendido  costume ,  sem  outra  dif- 
ferença  senão  a  que  vai  do  mais  ao  menos. 

O  quinto  meio  seria  abolir  as  confiscações  para  a- 
Coroa,  a  que  já  o  Senhor  Rei  D.  João  IV.  tinha  da- 
do principio  á  imitação  da  Republica  de  Veneza  ,  que 
confisca  os  bens  dos  culpados  para  se  restituírem  a  seus' 
herdeiros,  com  tanto  que  não  fiquem  com  alguma  par- 
te delles,  e  neste  sentido  costumava  dizer  o  dito  Se- 
nhor que  queria  bem  castigar  os  Judeos ,  mas  não  ar- 
ruinar as  suas  casas,  que  sustenta  vão  o  Commercio  do 
seu  Reino ;  e  assim  fazia  restituir  aos  filhos  innocentes' 
os  bens  dos  pais  culpados,  e  seria  huma  lastimosa  cu- 
riosidade querer  examinar  duas  cousas,  a  primeira  o 
numero  das  casas  de  Commercio  que  se  perdêrão ,  de- 
pois que  o  Senhor  Rei  D.  João  III.  admittio  em' Por- 
tugal a  Inquisição :  a  segunda  o  proveito  que  a  Coroa 
delias  tem  recebido,  e  se  achará  que  das  primeiras  he" 
infinito,  e  que  a  Coroa  não  tem  utilizado  cousa  afgu- 
ma,,  antes  o  Senhor  Rei  D.João  IV. g  querendo  ser^ 


vir-se  de  algum  dinheiro  do  Fisco,  se-  lhe  respondeo 
que  nelle  não  havia  hum  vintetn.  Com  tudo  a  Inquisi- 
ção teve  a  temeridade  de  impetrar  na  Corte  de  Roma 
hum  Breve  de  excommuahao  contra  o  dito  Senhor ,  se 
proseguisse  em  querer  abolir  as  confiscações.  Eu  não 
o  aíErmo ,  porque  o  não  vi ,  mas  tal  he  a  voz  publi- 
ca ,  e  que  elle  se  lera  na  Inquisição  d'  Évora  ,  quando 
se  soube  que  o  dito  Senhor  morrera.  Mas  o  que  sei 
de  certo  he ,  que  queixando^se  os  Inquisidores  de  que 
S.  Magestade  fizesse  restituir  os  bens  confiscados  aos 
herdeiros  condemnados ,  elle  lhes  perguntara :  para 
quem  confiscais  ?  e  respondendo-lhe  que  para  a  Corôa 
de  V.  Magestade,  elle  lhes  replicara  com  muita  gra- 
ça: pois  eu  desconfisco.  De  que  concluo  que  sendo  o 
modo  das  ditas  confiscações  o  que  tem  feito  ,  e  faz  sa- 
hir  de  Portugal  tantas  familias  com  os  seus  eíFeitos, 
que  vão  metter  nos  fundos  públicos  de  Inglaterra,  e 
Hollanda ,  etc. ,  segue-se  que ,  seguros  de  conservarem 
os  seus  bens  a  seus  filhos ,  não  deixarão  a  sua  Patria , 
^ntesi  neiJa  continuariao  no  seu  Commercio ,  e  empre- 
garião  o  seu  dinheiro.  Em  fim  depois  que  a  Inquisi- 
ção descubrio  no  Rio  de  Janeiro  a  mina  dos  Judeos , 
e  se  lhes  confiscarão  os  bens ,  de  que  os  principaes  erao 
os  Engenhos  de  Assacar ,  que  se  perdião ,  foi  preci- 
so que'S.  Magestade  ordenasse  que  os  ditos  Engenhos 
i4q  fossem  confiscados,  vendo  o  grande  prejuizo  que 
se  fazia  ao  Commercio  deste  importante  género.  Gu- 
tro  prejuizo  nos  fazem  as  taes  confiscações,  evem  a 
ser  que  t)s  Estrangeiros ,  em  cujas  mãos  está  quasi  to- 
do o  nosso  Commercio ,  e  tem  em  Portugal  as  suas  ca- 
sas ,  lhe  mandão  toadas  as  suas  coramissões ,  ou  a  ou- 
tros Estrangeiros ,  não  querendo  dálias  a  algum  Por- 
tuguês,  porque  o  tqm  por  Judeo ,  ou  Christão  no- 
vo, c  temem  que,  sendo  prezo  pela. Inquisição ,  lhe^ 
confisquem  os  effeitos  que  tiver  nas  suas  mãos;  por- 
que ainda  que  pelos  seus  Tratados  se  lhes  devão  resti- 
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tuir,  nao  lhes  convém  ter  huma  lata  mhàha^Êm  (} 
Fisco.  .  .■  n  rr|lj: 

O  sexto,  e  ultimo  meio  para' se  extitfguiP  êrnn Por- 
tugal o  nome  de  CnriStão-nov^  seria  'darem :- aos  Ju- 
deos  a  liberdade  de  viv#rêrrKnP§u^ 
pratica  entre  todas  as  'N&çfàíi®tPB@fofà:i>  sém^mfiaf- 
go  de  serem  tão  X^fammmw  Wm  Mb6fo4&K>&. 
go,  que  de  duas  Márieifas  -sè  lhe  fÒâèmmm?-  aáfi- 
do-lhe  doisGuitcs,  hum -em  Lisboa ,  outro  hò  Pòrttf 
da  mesma  maneira  que  o  tem  em  Roma §  com  a  obri- 
gação de  trazer  hum  ctofe^WáWllò^  pâHF3étò&  é<9- 
«liecidés \  de  que  resuitafia  que  todos  os  *Sri$tâ4£Í&- 
vos ,  que  verdadeiramente •foVsèm"Jó'deès'";  ôtí-^tíbfl^, 
^éitfrariao  nos  Guítos  ,  sém  ser  necessário  quése  lhe 
hliasse  em  perdão  geral ,  nem  a  Inquisição  intentasse 
mais  prender  algum  Christao  novo-  ~pois  he  certo  que 
nao  será  Judeo  occulto ,  o  que  o  puder  ser  declarado-; 
mas  quando  assim  succedesse r  o- Jui^o':secwfer  ,orçasti- 
-gàssê  com  pena  de  moríe comd^  também ~]  é] deVeriav 
ser  tódo  aqueíie>que  injuriasse  alguma1  ^pessôa^v  cháman- 
do-lhe  Christao  novo  ,  e  para  queeste-nome  totólmerí- 
te  se  perdesse,  e  se  extinguisse ,  conviria  que  todos 
aquelles  que  são  infamados  sem  que  seus  pais  ,  e  ter- 
ceiros avós  houvessem  feito  alguma  figura  nos  Actos 
da  Fe y  pudessem  entrar 'ndsicâfgòs  da  República ,  pois 
-M ^  bem  extraordinário  ffia  ser  extinga  também  o  de 
Christao  novo  ,  antes  com  impiedade  se  diga  que  basta 
numa  tím  deite"  desgraçado  Sangue  para  corromp.èr 
o  de  todo  o  corpo  Christao,  e  que  este  nao  possa  "alim- 
par  aquella  nódoa,  Ajuntarei  ao  referido  que  todo  o 
Judeo  ,  ou  judia  que  casasse  com  Christao  velho  àú 
reputado  por  tal,  e  vice  versa,  serião  no  Juizo  secu- 
lar condemnados  á  morté ,  o  que  não  aconteceria  por- 
fie a  Lei  dos  Judeos  lhe  defende  a  communicaçáo  edrri 
Christao  velho,  ou  Gentio,  como  elles  nos  chamão 
por  desprezo  \  assim  como  nós  por  desprego  lhes  cha- 
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anamos  Judeos.  E  faltando  eu  em  Amsterdam  com 
hum  dos  Rabinos,  ou  Doutores  da  Lei,  sobre  o  casti- 
go que  a  sua  Nação  depois  de  tantos  séculos  padecia , 
deprezada  em  toda  a  parte ,  sem  Patria,  sem  .Rei,  e 
sem  Templo,  onde  sacrificar  conforme  a  sua  Lei ,  me 
respondeo  que  em  quanto  os  Judeos  se  não  arrepen- 
dessem de  se  haver  misturado  com  os  Christãos,  e  se 
não  abstivessem  da  sua  communicação ,  jamais  verião 
o  fim  da  sua  desgraça  ;  e  jámais  o  seu  Messias,  não 
Deos,  mas  grande  Capitão,  os  viria  livrar  da  espécie 
de  captiveiro ,  em  que  presentemente  vivem ,  restituin- 
do-osá  Terra  da  Promissão,  que  Deos  lhes  dera,  e  por 
seus  grandes  peccados  perderão. 

A  resposta  por  huraa  parte  me  fez  rir ,  e  por  ou- 
tra lastimar-me  da  sua  cegueira ,  e  incredulidade :  com 
tudo  eu  vi  em  Londres  que  hum  Judeo  resgatou ,  por 
huma  grossa  somma  de  dinheiro,  hum  escrito  de  ca- 
samento, que  sua  filha  tinha  dado  a  hum  Inglez ,  que- 
rendo fazer-se  Christão.  E  não  ha  duvida  que  em  to- 
das as  partes ,  onde  os  Judeos  tem  liberdade  de  con- 
sciência ,  jámais  se  casão  com  Christaos ;  e  isto  mes- 
mo succederia  em  Portugal  se  a  tivessem;  mas  nem 
por  isso  creio  que  os  Judeos ,  ricamente  estabelecidos 
em  Inglarerra ,  e  Hollanda ,  se  irião  domiciliar  no  Rei- 
no, mas  não  ha  duvida  que  lá  mandarião  os  seus  pa- 
rentes ter  casas  deCommercio.  Eu  me  achei  em  Ams- 
terdam nas  vodas  de  hum  dos,  filhos  do  Barão  de  Suasr 
so  ,  e  sua  mãi,  a  quem  eu  por  derislo  chamava  a  Rai- 
nha Esther,  me  perguntou  em  quanto  avaliava  os  ca- 
fredaes  dos  convidados  que  alli  estavão,  que  seriio  até 
quarenta ;  e  dizendo-lhe  que  o  ignorava  ,  me  respon- 
deo :  Bem  pódeV.  Exc/  contar  sobre  quarenta  milhões 
de  Florins ,  que  nenhum  mal  farino  a  Portugal ,  se  lá 
pstivessem  ;  nem  á  Inquisição ,  se  ella  os  agarrasse ,  lhe 
respondi  eu ,  e  estes  Senhores  ,  porque  todos  erão  na- 
scidos ?  ou  descendentes  de  Portuguezes,  pois  he  de 
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saber  ,  que  os  Judeos  Portuguezes ,  Hespanhoes ,  e  Ita- 
lianos vivem  separadamente  dos  Judeos  Alemães ,  e  com 
diferentes  synagogas,  de  sorte  que  os  primeiros  tem 
tanto  horror  em  se  aparentarem  com  os  segundos  ,  co- 
mo com  os  Christãos,  porque  sobre  os  julgarem  descen- 
dentes da  canalha  que  sahio  de  Jerusalém,  são  todos 
grandes  usurários ,  e  ladroes. 

Tornando  pois  ao  meu  assumpto ,  já  disse  que  a 
primeira ,  e  principal  utilidade ,  que  teriamos  da  dita 
permissão,  seria  de  se  abolir  o  injurioso  nome  de  Chri- 
stao  novo.  A  segunda ,  que  lie  toda  espiritual ,  não 
haverião  tantos  sacrílegos,  quantos  ,  sendo  no  coração 
Judeos ,  frequentao  os  santos  Sacramentos ,  para  não 
serem  descubertos.  A  terceira ,  que  lie  mais  do  meu 
caso ,  a  sangria  que  a  Inquisição  dá  a  Portugal ,  não 
o  enfraqueceria  ,  antes  lhe  metteria  mais  sangue  nas 
veias ,  sem  contaminar  o  que  já  tinha ,  e  sem  prejudi- 
car o  Estado ,  porque  esta  gente ,  na  esperança  de  se 
restituir  á  terra  que  chamão  sua,  não  compra  as  alheias, 
nem  bens  de  raiz,  fazendo  girar  os  seus  cabedaes  para 
delles  tirarem  maiores  interesses ,  e  assim  os  emprega- 
rião  dentro  do  Reino  em  tudo  que  pudessem  tirar  me- 
lhor ganância ,  e  faria  ílorecer  o  seu  Commereio. 

A  causa  ,  Senhor ,  do  seu  grande  abatimento ,  por 
ter  passado  ás  mãos  dos  Estrangeiros,  além  das  sobre- 
ditas não  sei  por  qual  deve  começar  para  lhe  procu- 
rar algum  remédio.  Com  tudo  a  que  logo  salta  aos 
olhos  he ,  que  Portugal  não  tem  fructos,  nem  géneros 
para  se  permutarem  com  os  que  nos  entrão  de  fóra, 
não  só  quanto  á  quantidade,  e qualidade,  mas  também 
quanto  á  quantidade  ,  e  variedade.  E  para  prova  dó 
que  digo  não  fallarei  des  géneros  de  desigualdade  do 
Commereio  que  temos  com  Castella  em  prejuízo  de 
Portugal ,  porque  de  todos  he  bem  sabida ,  estando  ao 
pé  da  porta ,  mas  ajunto  a  lista  dos  fructos ,  e  géneros , 
íjue  os  Estrangeiros  tirão  de  Portugal :  =  Coiros  em 
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Cabello,  Páo  do  Brazil,  Laranjas,  Limões,  Azeite,  Su-: 
raagre  ,  Oleo  deCupahiba,  Salsa  Parrilha  ,  Marfim, 
Lãs,  Amêndoas,  Figos  ,  Passas ,  Peixe  salgado  ,  Pre- 
suntos, Azeite  de  Balêa ,  Vinhos  de  Portugal  e  da  Ma- 
deira ,  Sabão  de  todas  as  castas,  Melaço,  Assucar, 
Tabaco  do  Brazil ,  Casquinha  ,  Cravo  do  Maranhão  ? 
Cebo  ,  Cacau  ,  Bainilha  ,  e  Páo  para  Tintas,  m 

He  de  reparar  que  os  Francezes  sempre  forão  au- 
gmentando  os  Direitos  de  entrada  dos  ditos  fructos ,  e 
mercadorias  desde  oannode  1664,  sem  que  usássemos  da 
represália,  como  seria  justo,  levanta ndo-lhes  também  á 
proporção  os  Direitos  da  entrada  dos  que  mettem  em 
Portugal ,  o  que  lhes  seria  mais  sensível ,  porque  são 
em  muito  maior  quantidade,  e  melhor  qualidade,  a  sa- 
ber: Era  primeiro  lugar  de  Paris  mandão  huma  Dro- 
ga ,  a  que  chamão  moda ,  que  vai  por  toda  a  Europa  r 
e  conforme  diz  o  Marechal  de  Vauban ,  ou  Bavan  ,  na 
sua  Decima  Real,  he  dos  melhores  ramos  de  Commer- 
cio  da  França.  Mandão-nos  mais  de  Paris  Estofos  de 
La,  e  Barbilhos  das  Fabricas  de  Paris,  Luvas  de  Ca- 
stor ,  e  de  meio  Castor ,  e  outras ,  bastantes  Chapeos  , 
Cabelleirás,  Boldriés  lisos,  e  bordados  de  ouro,  e  pra- 
ta ,  Livros  de  todas  as  sortes ,  Pérolas  ,  Signaes ,  Espa- 
dins de  prata,  e  de  cobre,  dourados,  e  prateados,  Bo- 
tões de  cobre,  dourados,  e  prateados,  e  em  côr,  Cai- 
xas de  prata  ,  e  douradas s  algumas  em  ouro  ,  e  de  tar- 
taruga, Volantes  com  ouro,  e  prata,  lavrados  de  todas 
as  cores  ,  Castiçaes  de  ccbre  prateados  ,  Jarros ,  e  Ba- 
cias ,  e  outras  mais  cousas  desta  natureza  ,  Qapatos  de 
homem,  e  de  mulher,  Manguitos  de  pelles ,  e  outros, 
Paletinas  de  varias  sortes ,  Rendas  de  seda  crua  ,  bran- 
cas,  e  negras,  Fivelas  de  prata,  metal,  e  pedras  fal- 
sasse outras  muitas  cousas  deste  género ,  Vestias  bor- 
dadas em  ouro ,  e  prata  ,  Meias  de  seda ,  e  bordadas  J 
Fitas  de  ouro ,  e  prata  da  Fabrica  de  Paris ;  e  alguns 
pannos  de  linho  para  camisas* 
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De  Leão  se  manda  toda  a  sorte  de  Primaveras  , 
Nobrezas  ,  Estofos  de  ouro ,  e  prata ,  Fio  de  ouro  ,  e 
prata ,  Galões  de  ouro ,  e  prata ,  Abotoaduras  do  mes- 
mo,  Boldriés  de  seda,  Meias  de  seda,  Fitas  de  ouro, 
e  prata  ,  lavradas ,  e  lisas.  De  Roam  ,  Lenços,  d'  algo-r 
dão  ,  varias  sortes  de  Estofos  dos  mesmos ,  Pannos  pa- 
ra vestidos ,  Agoas  ardentes  ( ainda  que  sejão  prohibi- 
das),  Couros  de  vitela,  Calções,  e  Luvas  de  carnei- 
ra, e  camurça,  Vinagre  de  eidra,  Caixas  de  tartaruga, 
de  corno ,  e  Óculos.  De  Chamei  varias  sortes  de  Es- 
tofos de- linho,  riscados,  e  lisos.  De  Amiens  Barre- 
ganas,  Cemeloes,  Estamenhas,  e  outra  sorte  de  fazen- 
das de  lã,  e  barbilho.  De  Thiers  muita  sorte  de  quin- 
quilheria.  De  Morlaix ,  e  Nantes ,  Bertanhas ,  Es- 
guiôes,  Papel  pardo,  e  Vélas  de  cebo.'  Da  Flandres, 
Franceza  Cambraias  lisas  ,  e  lavradas ,  alguns  Guarda- 
napos ,  Toalhas ,  e  Rendas  de  linha.  De  Dieppe  tam- 
bém se  tirão  bastantes  Rendas  de  linha ,  Caixas ,  e  Es- 
tojos de  marfim  ,  e  osso. 

Os  Ingíezes  tirão  de  Portugal  Vinhos  em  grande 
quantidade,  Azeite  moderadamente,  Couros  da  Bahia, 
Páo  do  Brazil ,  Laranjas ,  Limões ,  Romãs  ,  Figos , 
Passas ,  Amêndoas ,  Bengallas  do  Brazil ,  Casquinha 
4a  Ilha  da  Madeira,  Vinho  da  mesma  Ilha,  Tabaco 
do  Brazil  em  rolo. 

Mandão  para  Portugal  Pannos,  Estamenha,  Dro- 
guetes  ,  Sarjas ,  Sempiternas  ,  Baêtas  ,  Meias  de.  seda  , 
e  de  Laia,  Chapeos,  Couros  preparados,  Carnes  sal- 
gadas ,  Manteiga ,  Roupa  de  Silesia  ,  Estanho  ,  Corti- 
ça ,  Trigo ,  Centeio ,  Cevada ,  Farinha  ,  Gesso ,  Car- 
vão ,  Fivelas ,  Machados  ,  Enxadas  ,  Ferramentas  diver- 
sas ,  Alfinetes ,  Agulhas ,  e  outras  mais  cousas. 

Os  Hoí lande/es  tirão  de  Portugal  quasi  o  mesmo 
q\iQ  os  Inglezes ,  a  saber :  Assucar  em  grande  quanti- 
dade,, Tabaco  do  Brazil,  Azeite,  e  Vinho  bastante- 
mmtíè ,  Cominhos ,  Lg§ ,  Pão  do  Brazil ,  Comos  dp 
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Brazil ,  e  da  Bahia ,  Bengallas,  Laranjas,  Limões,  Ro- 
mãs, Figos,  Passas,  Amêndoas,  Casquinha  da  Ilha' 
da  Madeira  ,  e  muito  Sal  de  Setúbal. 

Mettem  em  Portugal  Meias  grossas  de  lã ,  e  de 
fio,  Pan  nos  de  Leyde  ,  e  Camelotes  ,  Sarjas  ,  Veludos, 
e  Primaveras  de  Harlem ,  Oiandas  da  mesma  Villa , 
Ruões ,  Contrafestos ,  Manteiga  ,  Queijo  ,  Papel ;  e  de 
fructos  Estrangeiros  ,  Taboadas  ,  Aduellas,  Mastros, 
Ancoras,  Lonas,  Ferro,  Aço,  Chumbo,  Pólvora,  Co- 
bre, Estanho,  Latão,  Linho  alcaneve ,  Estopa,  Algo- 
dão ,  Couros  de  Moscovia  ,  Pêz  ,  Alcatrão ,  Tinturas , 
e  outras  mais  cousas. 

Pelo  que  toca  ao  que  sahe  de  Portugal  para  as  Na- 
ções do  Norte ,  e  estas  mettem  em  Portugal ,  não  va- 
le a  pena  de  entrar  nesta  individuação  ,  porque  o  que 
ellas  tirão  he  muito  pouco ,  e  o  que  mettem  he  por 
mãos  dos  Hollandezes,  como  fica  visto  na  sobredita 
lista ,  e  são  estes  os  que  fazem  o  maior  ganho  pelas 
commissoes  que  lhes  mandão. 

A  respeito  do  que  os  Italianos  tirão  de  Portugal , 
não  estou  cabalmente  instruído,  só  sei  que  já  foi  maior 
a  quantidade  dos  Tabacos ,  e  Assucar ,  que  sacavão ,  e 
que  navegavão  para  Portugal  muitos  Veludos,  Dama- 
scos de  Génova ,  e  outros  géneros  de  Sedas ,  muito  Pa- 
pel,  e  Vidros. 

A*  vista  pois  do  referido  se  pode  fazer  hum  cál- 
culo dos  poucos  eífeitos  que  temos  para  permutar  com 
os  Estrangeiros,  e  que  o  excesso  lho  devemos  paga? 
com  dinheiro ,  o  que  mais  facilmente  se  pode  saber  se 
se  mandar  fazer  hum  Balanço  d'  Alfandega,  porque 
delle  constará  o  que  sahe,  e  o  que  entra;  mas  não 
posso  deixar  de  dizer  que  nos  Direitos  de  entrada,. que 
os  Estrangeiros  pagão,  ha  hum  grande  abuso,  porque 
sobre  nelles  favorecidos  conforme  as  Ordens  de  Si. 
Magestade,  os  que  tem  na  Alfandega  as  suas  fazen- 
das se  acórdão   com  os  Officiaes  para  lhas  avaliarem 
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cffl  menos  de  metade,  o  que  tenho  por  confissão  dos 
mesmos  Mercadores,  que  negccêão  em  Portugal,  de 
que  resulta  que  para  se  evitarem  similhantes  descami- 
nhos, seria  util  que  se  arrendassem  os  Direitos  de  to- 
das as  Alfandegas  de  Portugal,  e  a  Fazenda  Real  ti- 
raria a  mesma  ,  ou  maior  vantagem  que  tirou  de  arren- 
dar os  Direitos  de  todas  as  Alfandegas  doBrazíl;  pou- 
pando tambcm  a  despeza  que  faz  c(  m  os  Gtí  ciacs ,  que 
de  ordinário  são  huns  authcrizadcs  ladroes,  e  escusaria 
hum  Provedor  da  Alfandega ,  podendo-se  assignar  nos 
rendimentos  delia  huma  certa  pensão  ao  possuidor  deste 
Ofício,  como  acima  digo  do  Correio  Mór,  de  sorte 
que  estes  arrendadores-  serião  como  Fermieiros i  geiaes 
de  França,  que  poderiao  como  elles  avançar  ao  Go- 
verno as  scmmas  de  que  necessitasse,  lucrando  tantos 
por  cento ,  conforme  as  condições  do  ajuste  que  cora 
elles  fazem. 

Estas  são  as  minhas  idéas  a  respeito  do  sobredi- 
to; mas  a  principal  seria  examinar  quaes  são  as  fazen- 
das Estrangeiras ,  que  poderíamos  prohibir  por  total- 
mente inúteis,  quaes  poderíamos  nós  mesmos  fabricar 
para  delles  não  necessitarmos,  e  quaes  poderíamos  na- 
vegar nos  nossos  Navios,  tirando-as  em  direitura  dos 
lugares,  aonde  vão  buscallas  os  Hollandezes  para  as 
mandarem  a  Portugal. 

Começando  pois  pela  primeira  Droga  ,  que  Frart- 
ça  nos  manda ,  que  he  a  Moda ,  já  o  Senhor  Rei  D. 
Pedro  a  quiz  inutilizar  mandando  pôr  hum  modelo 
em  casa  de  todos  os  Alfaiates,  com  pena  não  sei  de 
quantos  cruzados  ao  que  de  outra  maneira  cortasse  al- 
guns vestidos ,  a  fim  de  que  a  variedade  da  moda  se 
não  multiplicasse,  e  prohibio  o  uso  dos  Galões,  e  Es^ 
tôfos  de  prata,  e  ouro,  excepto  os  que  se  despachassem 
na  Casa  da  índia  para  animar  o  seu  Commercio;  e 
quanto  aos  seus  lanifícios ,  estes  estão  defendidos ,  e  só 
se  deveria  ter  grande  cuidado  2  era  que  os  seus  fmuo$ 
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m  Alfandega  se  não  despachassem  como  se  fossem 
das  Fabricas  de  Hollanda ,  e  de  Inglaterra. 

Alguém  poderá  dizer  que  o  luxo  faz  o  lustre ,  e 
magnificência  da  Corte ,  e  que  por  esta  razão  EIRei 
de  França  está  tão  longe  de  o  prohibir,  que  o  provo- 
ca, para  o  que  concorrem  duas  cousas:  a  i.a  que  tan- 
to mais  a  Nobreza  se  empobrece ,  tanto  mais  fica  de- 
pendendo das  suas  graças  para  o  servirem ;  e  a  2."  por- 
que a  França  tem  em  si  mesma  tudo  o  que  concorre 
para  o  fausto ;  e  assim  tudo  o  que  nelie  se  despende , 
JieiJa  circula  sem  sahir  fora  do  Reino ;  mas  este  he  hum 
mal  epidemico,  que  se  communica  a  todas  as  Cortes, 
queimai  a  propósito  a  quizerão  imitar,  e  mandado  a 
Paris  grossas  sommas ,  porque  de  lá  emanão  as  modas. 

A  este  propósito  contarei  huma  historia ,  e  vem  a 
ser ;  que  dizendo  eu  a  hum  Negociante ,  que  não  enten- 
dia a  razão,  porque,  sendo  a  regra  geral  alliviar  os  Di- 
reitos da  sahida,  e  carregar  os  da  entrada,  França,  ou 
ao  menos  nesta  Corte ,  praticavão  o  contrario  a  respei- 
to das  fazendas  que  se  navegavão  para  Portugal,  como 
acima  digo  que  tem  feito ,  ao  que  me  respondeo ,  que 
a  Corte  queria  aproveitar-se  em  quanto  nos  durasse  a 
loucura  de  só  acharmos  bom  ,  e  da  moda ,  o  que  hia 
de  Paris  *  #  e  assim  tempo  lhe  ficava  para  depois  facul- 
tar a  sahida  das  mesmas  fazendas,  abaixando-Ihe  os 
seus  Direitos,  ao  que  não  tive  que  responder,  senão  de- 
sejando de  mim  que  a  tal  loucura  não  passpsse. 

Devo  porém  dizer  que  pouco  faltou  para  que  se 
não  permittisse  em  Portugal  a  entrada  dos  Pannos ,  por- 
que o  Tractado,  que  para  este  effeito  tive  feito,  não 
se  chegou  a  assignar,  porque  não  conclui  o  da  neutra- 
lidade com  Hespanha ,  que  era  a  utilidade  que  do  pri- 
meiro queríamos  tirar. 

Deixo  á  consideração  dos  nossos  Ministros  fazer 
renovar  a  Pragmática  do  Senhor  Rei  D.  Pedro,  pro- 
hibindo  a  entrada  de  todas  as  fazendas  que  contribuiãp 
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aoluxo,  c  que  em  Lisboa  não  rodem  coches,  nem  se- 
ges que  não  sejão  feitas  no  Paiz,  pcderdo  mandar  bis- 
car os  modelos  a  França,  que  vão  em  huma  kV  a  de 
papel,  para  dar  que  ganhar  acs Obreiros,  que  per  esta 
causa  se  augmentarao,  e  todas  as  miudezas  que  para  o 
mesmo  OrEcio  no  Reino  se  pedem  fabricar,  cemo  são 
muitas  que  se  áchao  mm  mesmas  listas,  e  em  particu- 
lar todos  os  instrumentos  de  ferro,  pois  que  tão  perto 
temos  Bisca ya.  Não  ha  duvida  que  ha  muitos  géneros 
que  não  podemos  manufacturar,  e  he  necessário  cem- 
prallos  aos  Estrangeiros,  como  por  exemplo,  as  roupas 
finas ,  que  vão  de  França ,  e  Hollanda ,  mas  quem  nos 
impede  têllas  de  todos  os  géneros  que  se  fazem  de  lãs, 
e  sedas,  que  he  o  grosso  do  Commercio  de  Inglater- 
ra, e  Hollanda,  e  ainda  de  França?  pois  que  já  as  ti- 
vemos ,  e  se  arruinarão  pelas  razões  que  já  disse,  dè 
sorte  que  para  se  estabelecerem  ,  he  necessário  que  eu 
torne  a  fallar  dos  Judeos  ,  dizendo  que  se  lhes  deve 
dar  de  hum  modo,  ou  de  outro,  liberdade  da  Religião, 
©  segurança  de  que  os  seus  bens  não  serão  confiscados, 
e  lhes  será  necessário  empregallos  em  renovar,  e  au- 
gmentar  as  sobreditas  manufacturas.  Bem  entendido 
que  não  as  terão  _nem  em  Lisboa ,  nem  no  Porto ,  se- 
não no  interior  do  Reino ,  para  que  os  Inglezes,  eou- 
tros  Estrangeiros  não  busquem  meios  para  não  as  dei- 
xar prosperar,  como  fizera  o  em  Lisboa,  comprando, 
e  destruindo  todos  os  Teares  de  fitas ,  meias ,  etc. ,  e  o 
seu  dinheiro  giraria  nas  Províncias ,  onde  ellas  se  esta- 
belecessem ;  mas  não  he  isto  só. que  basta,  antes  con- 
virá que  se  prohiba  com  rigorosas  penas  a  sahida  das 
lãs  de  Portugal ,  e  os  Judeos  terão  bem  cuidado  de  fa- 
zer entrar  nelle  as  de  Castella.  Ao  que  ajuntarei  que 
nenr^uma  cousa  será  bastante  para  o  estabelecimento  de 
todas  as  manufacturas,  se  para  elle  de  todas  as  manei- 
ras não  concorrer  S.  JVÍagestade  não  só  com  ò  seu  pa- 
jr^ciaioj  mas  também,  com  o  seu  dinheiro.  Digo  qué 
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S.  Magestade  deverá  concorrer  com  o  seu  patrocínio; 
mostrando  o  seu  desagrado  aos  que  vem  ao  Paço  vesti- 
dos de  manufacturas  Estrangeiras,  e  vestindo-se  elle 
mesmo  das  Nacionaes.  Eu  bem  me  lembro  que  ,  im- 
pondo-se  ao  povo  de  Inglaterra ,  por  Acto  do  Parla- 
mento, o  tributo  de  Capitação,  se  inventou  hum  Es- 
tofo, a^que  se  deo  o  mesmo  nome,  e  hum  vestido  in- 
teiro não  custava  mais  do  que  40  schelins;  pelo  que 
EIRei  Guilherme ,  para  animar  esta  nova  manufactura , 
appareceo  em  publico  vestido  da  mesma ,  o  que  todos 
210  outro  dia  fizemos.  Digo  também  que  o  dito  Senhor 
deveria  concorrer  com  o  seu  dinheiro,  como  fez  o  Czar 
de  Moscovia ,  e  EIRei  da  Prússia ,  que  á  sua  custa 
inandárao  buscar  a  França,  Itália  ,  Inglaterra  ,  e  Hol- 
landa ,  os  melhores  artezans  para  industriarem  os  na- 
turaes  em  toda  a  sorte  de  manufacturas,  e  assim  ve- 
mos que  hoje  se  sustentão ,  e  florecem  nos  seus  Esta- 
dos com  grande  utilidade,  eaugmentação  dos  seus  Vas- 
sallos ,  porque  o  que  dispendem  em  se  vestirem ,  fica 
no  Paiz  y  e  crescem  os  Obreiros  tendo  em  que  traba- 
lhar. 

Ouço  que  em  Portugal  se  tem  suramamente  apu- 
rado a  arte  de  trabalhar  no  Mármore ,  e  a  razão  não  he 
outra  senão  que  S.  A.  vio  com  bons  olhos  os  seus  pro- 
gressos ,  e  mostrou  que  lhe  agradava  a  sua  boa  execu- 
ção; de  que  se  seguirá  que  muita  gente  se  applicará  a 
cultivalla  por  arte ,  e  proveito. 

Alguém  poderá  arguir  que,  se  se  diminuir  em 
rortugal  o  consumo  dos  géneros  de  Inglaterra ,  tam- 
bém se  diminuirá  o  seu  dos  nossos  vinhos ;  ao  que  res- 
pondo :  i.°  que  neste  caso  tornarão  as  vinhas  a  ser  ter- 
ra de  pão ,  como  dantes  erão ,  e  teremos  menos  neces- 
sidade de  que  as  Tercenas  daqui  por  diante  estejão 
cheias  de  grão  de  fora ,  que  tira  a  venda  ao  da  terra : 
2.  que  a  exportação  que  os  Inglezes  fazem  dos  nossos 
Ywos?  elles  não  a  fazem  pelos  nossos  olhos  beitos, 
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nem  para  fazerem  bem  aos  Portuguezes,  e  ao  seu  Com- 
mercio,  senso  para  fazerem  mal  ao  da  França,  e  por 
isso  elJes  augmentárão  os  seus  Direitos  de  entrada  em 
metade  mais  do  que  pagão  os  de  Portugal ,  como  já 
disse :  3.0  que  a  Nação  Ingleza  até  aqui  já  muito  co- 
stumada ao  vinho,  que  ehamão  do  Porto....  por  lhes 
ter  mais  eonta  a  respeito  do  preço ....  experimentado 
que  quantos  mais  vinhos ....  nos  tirão ,  mais  fazendas 
nos  vendem:  4.0....  porque  jamais  os  Franeezes  con- 
virão  em  hum  Tiactado  do  Commercio  ....  pri- 
meiros intentarão ,  mandando  a  Londres  ....  para  este 
eífeito  ....  depois  da  paz  de  Resvick ,  e  não  ....  po- 
derão fazer ....  as  duas  Nações  antagonistas ,  e  prin- 
cipalmente a  respeito  do  Commercio  nenhuma  quiz 
abaixar  dos  Direitos  das  ....  reciprocamente  prohibem 
a  entrada  das  que  lhe  ....  preciso  de  maneira  que  es- 
tabelecidos em  Portugal  ....  não  carecemos  senão  da- 
quelles  que  pela  sua  qualidade  ....  quaesquer  outras" 
razoes  não  he  possível  introduzir ....  necessário  enten- 
der que  as  manufacturas  nem  no  principio  se  podem  fa- 
zer Jogo  tão  perfeitas  como  as  Estrangeiras ,  que  já  se 
aperfeiçoárão ,  nem  vender  pelos  mesmos  preços  que 
as  que  vem  de  fóra ,  em  que  se  não  deve  reparar ,  por- 
que a  primeira  parte  he  sem  duvida ....  os  que  empre- 
henderem  as  ditas  Fabricas,  tratarão  de  as  pôr  na  sua 
maior  perfeição ,  para  lhes  dar  maior  sabida ;  e  quanto 
á  segunda ,  pouco  importa  que  no  principio  sejão  mais 
caras,  porque  he  natural  que,  depois  do  seu  estabele- 
cimento, sejão  mais  baratas,  e  sobre  tudo  importa  pou- 
co que  os  particulares  comprem  mais  caro  o  que  se  fa- 
brica no  Reino,  quando  nelle  fica  o  dinheiro,  que  de- 
ve ser  sempre  o  principal  objecto  j 

i  do  Senhor  Rei  D.  João  IV.,  quando  Pantaleão 
de  Sá ,  vindo  da  sua  Embaixada  de  Inglaterra  ,  lhe  of- 
fereceo  hum  chapeo ,  a  que  lhe  chamão  ....  perguntou 
^uantQ  lhe  custara  2  ç  respondendo-lhe  que  ....  o  dita 

h 
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"Senhor  lhe  replicou  =  Guardai  o  vosso  chapeo ,  que 
por  esse  preço  posso  ter  quatro  fabricados  no  meu  Rei- 
no. 

Estes  são  os  meus  sentimentos  sobre  o  deduzido, 
que  desejarei  sejão  acceitos  na  Real  Presença  de  Vossa 
Alteza,  etc.  i 


SP  £  m. 


